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KODAK LIMl1'ED · 33, R. GARRETT · LISBOA 

UMA PÁGINA DE 
EÇA DE QUEI ROZ 

LITERA.TUR! DE NA.T!L 

LJ MA das coisas encantadoras <jUe nos 
traz o Natal, são êsses lindos livros par:i 
crianças, <jue constituem· a literatm·a do 
Natal. 

Em Inglaterra existe uma verdadeira 
literatura para crianças, <jue tem os seus 
clássicos e os seus inovadores, um mo­
vimento e Lun mercado, editores e génio-; 
- em nada inferior à nossa literatura de 
homens sisudos. Aqui, apenas o bébé 
começa a soletrar, possue logo os seus 
livros especiais: são obras adoráveis, que 
não contém mais de de-..: ou doze páginas, 
intercaladas de estampas, impressas em 
tipo .enorme, e de um raro gôsto de 
edição. Ordinàriamentc o assunto é uma 
história, em seis ou sete frases, e de 
certo menos complicada e dramática ciue 
O Conde de Mo111r:-Cris10 ou Na11,1; 
mas enfim tem os seus personagens, o 
seu enredo, a sua moral, e a sua catás­
trofe. 

Tal é, para dar um exen.'plo, a la­
mentável tragédia dos 'três velhor s1íhio.r 
de Ches/er: eram muito velhos e muito 
sábios; e para di~cutirem coisas da su.t 
sabedoria, meteram-se dentro de uma 
barrica, mas um pastor que vinha a cor­
rer atrás de uma ovelha, deu um encon 
lrâo ao tonel e ficaram de pernas ao ar 
os três velhos sábios de Chester ~ 

Como estas há m~lhares: a Caralga­
da de foão Gilpin é uma obra de génio. 

Depois, quando o bébé chega aos 
seus oito ou nove anos, proporciona-se· 
-lhe outra literatura. Os sábios, a barrica, 
os trambulhões, já não o interessadam; 
vêm então as histórias de viagens, de 
caçadas, de naufrágios, de destinos for· 
tes, a salutar crónica do triLmfo do es­
fôrço humano sôbre a resistência da na­
tureza. 
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RA.MIRO LEÃO & 

SECÇÃ O D E 

DECORADOR 
ESTOFOS · CORTINADOS 
CANDEE IROS ·· TAPETES 
CARPE TES E TOO.OS OS 
TECIDOS PARA DECORAÇÃO 

IUMmo LEIO . IUJA GARRETT, 83 . LISBOA 

TUDO SE APANHA COM A 

J. 

LEICJl 

REPRESENTANTE 

WIMMER & 
LISBOA 

Tudo isto é contado numa linguagem simples, pura, dara 
- e provando sempre que na vida o êxito partence àqueles ciue 
têm energia, disciplina, sangue-frio e bondade. Raras vezes se 
leva o espíri to da criança para o país do maravilhoso: -- não 
há nestas literaturas nem fantasmas, nem milagres, nem caver· 
nas com dragões de escamas de ouro ; isso reserva-se para ~ 
gente grande. E ciuando se fala de anjos ou de fadas é de modo 
ciue a criança, naturalmente, venha a rir-se dêsse lindo sobrr'­
natural , e a. considerá-lo do género boneros com os seus pró· 
prios carneirinnos de algodão. 

O que se faz às vezes é animar de uma vida fictícia os com· 
panheiros inanimados da infância: as bonecas, os polichinelos, 
os s9ldados de chumbo. Conta-se-lhes, por exemplo, a to r­
mentosa existência duma boneca honesta e infeliz: ou os sofri· 
mentos por que passou em campanha, numa guerra longínqu·1, 
uma caixa de soldados de chumbo. Esta literatura é profund,1. 
As privações dos soldados vivos não impressionariam talvez ,1 

criança - mas todo o seu coração se confrange quando lê que 
padecimentos e misérias atravessaram aqueles seus amigos, os 
guerreiros de cbun-1bo, cujas baionetas torcidas ela todos os en­
direita com os dedos : e assim pode fi car depositado num espí· 
rito de criança um justo horror da guerra. 

As lições morais, que se dão dêste modo, são inumer,í.veis, e 
tanto mais fecundas quanto saem da acção e da existência dos 
sêres que ela melhor conhece - os seus bonecos. 

Depois vêm ainda outros livros para os leitores de doze a 
quinze anos; popularizações de ciências; descrições dramáticas 
do universo; estudos captivantes do mundo das plantas. do mar, 
das aves; viagens e descobertas; a história; e, enf.im, em livros 
de imai;i nação, a vida social apresentada de modo que nem uma 
realidade muito crúa ponha no espírito tenro securas de misan­
tropia, nem uma falsa ideali za~·ão produza uma ~entimentalidade 
mórbida. 

Em pcc1uenos, temos todos uma pontinha de génio: e csto\I 
certo c1 ue se existisse uma literatura infantil como a da Suécia 
ou da Holanâa, para citar s6 países tão pequenos como o nosso, 
erguer-se-ia ronsideràvelmente entre nós o nível intelectual. 

· Em lugar disso, apenas a luz do entendimento se abre aos 
nossos filhos, sepultamo-la sob g rossas camadas de lat im ! De­
pois do latim acumulamos a retórica! Depois da retórica atu· 
lhamo-la de lógica (de lógica, Deus piedoso!) E assim vamos 
erguendo até aos céus o monumento da camel ice! 

Pois bem: eu tenho a certeza que uma tal literatura infantil 
penetraria fàcih'ri'ente nos nossos costumes domésticos e teria 
uma venda proveitosa. Moitas senJioras inteligentes e pobres, se 
poderiam empregar em escrever essas fáceis histórias : não é 
necessário o génio de Zola ou de Tacheray para inventar o caso 
dos três velhos sábio.r de Chester. Há entre nós artistas de lápis 
fácil e engraçado, que comentariam bem essas aventuras num 
desenho de simples contôroo, sem sombras e sem relêvo, lavado 
a côres transparentes ... E quantos mi Ih ares de crianças se fa. 
riam felizes, com êsses bonitos livros .. . ! 

Eu bem sei que esta idéia de compor livros para c1-i<tnças 
faria ri r Lisboa inteira. Também, não é a Lisboa que eu a ofe­
reço. Lisboa não se ocupa dêstes detalhes. 

Lisboa quer coisa superior, quer a bela estrofe lírica, o rico 
drama em que se morre de paixão ao luar, o f ncli11ho ao piano, 
o saboroso namoro de escada, a endecha plangente, a boa faca­
dinha à meia-noite, o discu rso em gue se cita o Golgota, a 
andalusa de cuía, - enfim, tudo o que o romantismo pqrtuguês 
inventou de mais nobre. Educar os seus fi lhos inteligentemente, 
está de certo abaixo da sua dignidade . 
... .. . ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... ... ... .. . .. . ... 

EÇA DE QUEIROZ 
( DM cOartas de I n9latcr>·a•1 . 



PREFIRAM SEMPRE 

COLO 



!Assim <'""'º os c11·0 111<1s c{11e esofc1111 

wr /iorc>s Jo.-t j cwc/i11s i11spi,.a111 0Íc­

!l'·ic1 cf C! 1·i1·c11·. os {1<!1/,1111es «,-J>;re1·» 

i111/n·1•a11n111 " ul111osÍe1·a de sor-
1·i .rns e• s1• 11li111 <! 11los c/e /i ca cfos. 

À VENDA EM TÔDA A P ARTE 



CONTAX III <o mais 

com plcto dos aparelhos de pe­

queno formato. Dg DlA, r egista 

os instan l<lneos rnuis velozes com 

uma nitidez ahsoluta111 e11te p er­

feita. DI~ OIT I~, no teatro, no 

"music-hall", etc., [1 luz artifi cial, 

faz excelcutcs fotografias sem 

necessitlatle de poses demoradas. 

* * * 
TUDO PARA l:' OTOGRAFl A E C I NE M A 

J. e. AL v AREZ, L. Di\ 

205, RUA AUGUSTA, 207 - LISBOA 

se 

T UNGSRAM. KRYP"l'ON é :1 

lfi1np.1d.1 hoje preferida 
par.1 f.1róis de .1uw1116vcl. 
Dando m.1is lumino>id,1dc do 
que qualquer outr.i, dbpcndc 
menos energia. Est.i razão é 
suficiente p.ira se aconselhar 
o seu u~o. Não lhe parece? 
- Se qucrc poup.1r dinhein>, 
cconomizJndo a b.H<ma do 
>Cu c:1rro, f.u;.1, p<11s, a subs. 
úiuiçlo das l:tmpad.1s do seu 
automóvr:l pelas da marca 
T1111gm1111.Kryp1011. Com ~­
ias, ficam as noites d.1rÍ$~i­
mas. Viaj.id com mJÍ> gô~to 
e maior tranqüilid.idc. 

E ,,ntf ª' c.J>.is que cm 
Luboa tc!m :i vcnd.t a 

mdhur e m.1ior varicJ.1Jc de: 
produto> dt beltz,1 <l<:>t.1c.1-'c 
.t PER FLIMAR lA DA MO­
DA, n.1 Ru.1 Ju Cmni.), ) e 
7. Confirm.im o que dizemo) 
.1s numcro~a~ >Cnhur.1s de 
bom gõsto que prc:fcr;m fa­
zer ali JS )un.;. compr.t$ Jos 
PRO D UTOS HARLl!$S, de 
que aqucl.1 pcrium:ub f: de· 
positária. l IARl.ESS - siio 
perfumarias de grnndc classe 
e, por isso, ~e ex plica a 
enorme procura que tem. 

H lSTóRIA D A EXPAN. 
SAO PORTUGUESA 

NO MUNDO. - E~ uma 
obra que deve figurar em 
tôdas as estantes. Uma publi­
cação que se impôs, já pelos 
.tSSuntos nela historiados -
tôda a glor iosa •tcção da 
gest.t portuguesa no Mundo 
- i•i pelo escol dos seus 
colaboradores e categoria da 
sua apresentação gráfic.1. Um 
valioso repositório iconugní­
fico. À vencia nas principais 
livrarias e na Edito rial Áticu, 
R. das Chagas, 25, I.isboa -
3 vo ls. Esc.: 420$00. 

-.T AUMAN1 é sem dúvida 
L~ a m:íquin1 de costura 

que sati,faz complet:unc:ntc as 
senhoras mais exigentes. St: 
quere conhecer os modelos 
desta ;1preciada máquina, vi· 
site a exposição no stand 
NAU.MANN, na Rua Eugé­
nio dos Santos, 169 a t 73, 

, em Lisboa, onde também 
pode tirar, grátis, o curso 
de coser, de cortaA- :: de: 
bordar. N AU.MANN tem 
.1genks cm todo o p.1ís 
que .1teoderfo, pron1,1men­
tc, os pedidos que Jhr:s Jj. 
rijam. 



F LEU.R 131.EUE é a Águ.1 
de Col6ni:t cri.1J.1 por 

D'EUXLEY e prepJr.1d.1 se· 
gundo um11 recl~it:i do ~é· 
culo xvur. FLEUR BLEUE 
«é um doce perfume que se 
rcspir.1» disse ChJtlc) Tre· 
net, «é e ficar.i sendo .1 mi· 
nha Água de Col6ni:m, afír­
mou Michelioe Preste; «para 
a admirável Flcur Bleuc tó­
da a minha simpatia», c:scr<:· 
veu Tino Rossi. Resrn dizer: 
- !! dimibuidor.1 .i Socieda­
de Portuguesa de Pen um.1-
rias, Ru.i Rodrigo d.1 fon· 
seca, 87, Lisboa. 

E STA é a PISTOLA AU· 
TOMÁTICJ\ S T A R , 

modêlo par;t bõlsu, que se 
vende n.1 conhecida ca~a A. 
M. SILVA, nJ Ru,1 JJ Bc· 
lcsga, 67, cm Lish<1a. De 
vi to tiros, c.1libre 6, 3S e com 
o cão à. vist.1, ST AR é um.i 
.uma de grnnde prccisãu e 
funcionamento seguro. Um.1 
das suas apreciáveis qualidn· 
des, além dJS apontadas, é 
a de ser a pi~tola que oferece 
a maior segurança contr.1 nci· 
dentes. Se neccs~ita usar ar· 
ma, procure ver primeiro 
uma STAR. 

EIS o rádio-receptor ideal 
para est.1s noite:; de in· 

vemo. g um ORION, o que 
quere dizer Juperior quali· 
d.1de. Construído solidamente 
e de .1presentJção atraente, 
êste novo ORION, modêlo 
233 U, será o traço de união 
entre a su3 casa e todo o 
mundo. Boa audição, manejo 
simples, diminuto consumo e 
preço moderado : são os mo· 
tivos que o recomcnJam. 
O RION é dislribuido pel.1 
Radiófil:i, Lda., R. Nova do 
Almada, 80, 2.•, Lisboa. 

1 
~ 

N ESTA quadra festiva do 
ano é sempre gran.~e 

preocupação e difícil a es· 
côlh:1 de um brinde a ofcre· 
ccr às pessoas de amizade. 
Por êsst: motivo aquj lhe 
sugerimos que pode escolher 
e adquirir um bom e utilís· 
simo presente, entre a enor· 
me variedade dt excelentes 
TRABALHOS EM FERRO 
FORJADO - candeeiros, 
mcs;J>, candel!tbros, cinzei­
ros, grade~ pam intc:riores, 
etc. - fabricados na CASA 
ESTEVES, Rua das Amurei· 
us, 88, cm Lisboa. 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

R ()SIP()R 

Jl O 1) A L 

\VILDIZIENNE 

OLY 
l\\ Y S T I K 

E 

NHA HUNGRIA 
• líCANPOS 

DA A C AOEM I A C JENTiFICA DE BELEZA 

A VENlDA DA LIBERDADE, 35 · TELEF. 21886 · LISBOA 



P ALÁCIO HOTEL 
E S P I N 11 O 

DOS i\JELHOlll~S HOTÉrs D E 

J>ORTUGAL-A 13ERTO D !:?. 1 DE 
JUi'\110 A 30 DE ~OVEW3HO 

f,UXUOSAS I NS T A LAÇÕES 
111..tÍX J M O C O NP ÓRTO 

' l'ÓD AS AS COMO.O I D A.D l~S 
l\ IOD lmNAS -102 QU ARTOS 

-36 SA L AS DIL BAN ll O 

< A ilf E RI CAN IJ A R> 

D tRECTUIENTE EXPLORADO PEU SOCIEDADE "ESPINHO .. PIU.IA" s. A. R. L. I TELEFONE 312-ESPINHO 
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~ev;s la cfl.>o rLugu. esa d e [JJ_rl e e CC:w;s mo 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIO NAL 

NÚ M E R O 1 2 *DE ZEMB RO, 1 942 * VOL U ME 2.º 

JOSê oe lEMOS O Natal nas ruos e uns lolos 

~ste número e as crianças 

PAOaE MIGUEl OE OUVEIRA A lgrela de No11n Senhora de Fátima 

JORGE SEGURADO Dêem às crianças ambientes apropriado•! 

JOSt CASSIANO NEVES Palácio e J ordJn1 do ltlnrquês d e FrontelJ'a 

R. c. As crianças e as artistas portuguesas 

Janeiras de Trús•Os•Monte1 

GERMANA BRAZ OE OLIVEIRA Santarém 

AUGUSTO CUNHA Campanha do Bom GôsCo - Pousada do Se· 
r ém 

OIAVO o•CÇA IEAl Brinquedos porfogueses pe ra meninos por• 
tugueses 

AUGUSTO PINTO o Vinho do Pôrto e as Pescas do Nata l Por• 
tuguês 

c. a. A. Exposição de ArCe Francesa ConCempo­
r â oea 

CECll BEATON Fotografias ldCns em l'ortugal 

DIOGO DE MACEDO Presépios 

A. OE F. Aqui se e logiam n1 mãos dos nossos arH• 
fice1 

A. e . Valores turísticos - Grande OoCel do Luso 

EÇA OE QUEIROZ LlteratuJ'a de NaCal 

OAPA DE O~LIA MARQUES - ILUSTRACAO diORS·TEXTE•: TAP1':ÇARIA INDO· PE.RSA DO SJ:CULO XVII, COM 

MOTIVOS PORTUGUESES - DESENflOS DE: MARIA KEIL DO AMARAL, OF~LIA MARQUES, BERNARDO MARQUES, 

JOSm l>E LE:\IOS E PAULO FERllEUtA - FOTOGRAFIAS DE: ANTONIO OUARTE, DELE'ZA, CAIU.OS RIBEIRO, CECTL 

llEATON, FRANCISCO VIANA, OOMt:s (SANTAR"eM), HORACIO NOVAES, J . BENOWEL, MANl-'REOO, HARIO NO-

Vili; E TOU. 

Coodiçõc• de a u ioa tura 1 Contine nte e Ilhaa adjacentes, 6 número. 30$00, 1! número• 60$00 - C olónias P ortuguH••• 

G número• 35$00, i2 número• 70$00 - Estrangeiro, 6 oúmero1 IS0$00, 12 oúmcrot 100$00 

PREÇO: 6$00 



Texto e Desenhos de José de Lemos m multidão na rua caminha alegremente. Nas montras 

dos estabefecimenfos brilham estréias e os ramos de pinheiros, 

carregados de brinquedos, lembram árvores de frufos fantás­

ticos. E há presépios! O menino Jesus, deitado nas palhinhas, 

tem uma auréola em volta da cabeço. O burrinho e o boi, de 

olhares meigos, fitam o Menino. Nossa Senhora sorri e, de 

braços abertos, parece querer dlier: 

- lle é vosso! 

Ao lado de Nossa Senhora, está S. José. A/oelhados, ;un· 

tos ao Deus Menino, os Reis Magos e os pobres pastorlnhos, 

são feitos do mesmo barro. 

Sôbre o presépio brilha uma estréia de cartão dourado. 

As crian~as ficam-se encantadas, olhando as montras. E dizem 

às mamãs: 

- Gostava que o Menino Jesus me desse, êste ano, aquela 

máquina e aquela bola e aquele navio. 

Quando um menino tem um dese/o e o dli em voz alfa e a 

mamã o ouve, o Menl'l'lo Jesus nunca se esquece. 

A noite, na véspera de Notai, põe no sapatinho, junto à 

lareira, a máquina a bola e o navio. 



Nos llvrorlas fazem-se exposições de livros infantis. Com os 

HUI flesenhos de c8res vivos e o sues linguagem stmples, são, 

entre o• livros eruditos, meninos entre o doutores. 

Nos grandes armazéns, llumlnÓdos feerkamenfe, revolvem-se 

prateleiras e s6bre o balcão, a monte, bá mil e 11ma coisas. 

As mãos das senhof'IOs andam ~s voltas, em vôos de escôlha; 

os empregados, amóvefs, sorridentes, cbeios de paciência, são 

os pr6prlos a aconselhar: 

- Esta gravata, mfnho senhora, é um lindíssimo presente de 

Natal. 

A senhora pega nela, fa1 IJechl·hechi com o tecido entre os 

dedos; force·a em n6: é uma linda gravata! 

A mdqulno registradora fine constantemente. 1 a sinfonia do 

neg6clo: capitais que entram, trocos que saiem. 

Sôbre um mar de senhoras, os emlJrulfJos desaparecem. Há um 

bruáá de vo1es, de risos, de agradecrmentos, de boas festas. 

Tôdas as secções sõo Invadidas: loiças enfeitadas com flore• 

azues e caravelas e IJrazões; vestidos ricos de sêda e de chita: 

luvas de corte elegante que #atem já adivinhar as mãos finos 

das mulheres; os frascos de perfumes, guardados em caixas 

tão finos como o próprio perfume; e tantas e fanfas outras 

coisas! E os brinquedos de corda correndo com os seus ru/dos 

de roca; e os bonecas que dizem mamá; e os cavalos do pasto 

grandes, de pernas firmes, de alfura dos meninos; e os auto· 

móveis d• pedal que não precisam de gasolina para andar. 

As montras das ourivesarias estão cheias e brilham, como noite 

marav11hosa. 

A multidão pôra. 

Há senhoras com os olhos fitos nas jóias e nas profas lavra· 

das, obras-primas de pacientes artlfices. E as filigranas, que 

nouos olhos encantados só acreditam por verem, lembram tra· 

balhos de fados, reünldas em floresta encantada, que das lôlhos, 

amarelas pelo Outono, fiz:essem, com seus dedos flflos, 161as 

leveilnhos, que o vento trouxesse oté nós. 

-
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No passeio, um caufefelro apregoa: 

- Seis mil contos para o Natal! 

A sorte é caprichosa, ncio escolhe números, mas, entre as 

pessoas que rodeiam o caufelelro, olhos sonhadores e palpites 

bruxos, procuram o sete, o trls, o cinco. 

E a multidão continua vagarosamente, olhando a• montras, pro· 

curando, esco/&endo. 

Lá estão as garrafas de P8rto, com seus rótulos aristocró· 

ticos, orgulhosas das suas medalhas de ouro, algumas já cober· 

tos pelo pó dos tempos; e as broas, as broas de todos os anos, 

com seu fel.fio de chalua; os frutos cristalizados, acamados em 

caixas com lacinhos de c6res em volta, ou a monte, dentro de 

cestos; e os doces, feitos por receifas vindas de geração em 

geração: e, em volta das portas, molduras de ananazes e cachos 

de bananas; e ainda as uvas, conservadas com mil cuidados, 

com seus bagos amarelos de maduros, como gôtas de ouro. 

As senhoras enchem casos de Chá. Consultam-se listas, não vá 

faltar alguma coisa. Há encontros casuai1, uma confraterniza· 

são alegre. Pregunto·se amclvelmenfe por pessoas ausentes. 

Alg"ns estão a chegar, vêm pauar o Notai Junto da foml· 

lia. Vêm do Norte, do Sul, de Afrfca, dos Açores. 

O ch6 é breve, ainda há multo que farer. 

Caf a tarde. 

llumlnom·se as monft<1s e brilham a• primeiras estréias no du. 

Caminha-se o custo polos ruas. 

Passam eléctricos cheios, tilintando, com o nome dos bairros em 

letras iluminadas. Has paragens a multidão espera. 

Hum largo, em volto da estátua do Poeta, há pequenas bar· 

rocas cheios de brinquedos. 

- Tudo a dez tostões! 

E, em volta, operários, poetas, costurelrlnhas de olhar rom&n· 

fico, escolhem aqueles simples e pequeninos brinquedos que va· 

lem um mundo de alegria. 



FOrO OE ANTÔNIO DUARTE 

hoje os paí e · onde 

pod <' .·cr rr trjaclo. ~Ia 

c111 lodos sení sc111i<lo, revivido Llél i11tin1idacl<· dos larc cn s­

tiio A. 11 0 rcco lhim.c11to dos corações. l ~ f <' rrr o <'sagrado símholo 

du l 1~s p <'rtt rr <;<L o Natal é mai · da. cri arH.:ns do que cio adul­

los. ,\ <'ornw llwnclo e lc a (1 ur llw · dt\<' 111 umbiPnl '. ' apro­

priados, su~('ri11clo a crú1 ç<.1o de novos hri11q uedos. evocando 

a ;!nl \<t prn~ L Í<'a dos presépios e a tcrn u ra •·om q ur a:-; arti --

1 êl!'> da 110!-i a trrra a tem interpretado - P~\ \OH \~I.\ co n­

:--a ~ra- lli <'~. {':--prt ialmcnte, c~te ntÍnH'ro: a ('la . its crian ça: 

porf ugtt<'~<r ·. q uc po<len1 fe tejar o :\ata i ro m lw 11i to:;. g ulo­

~<' i111a s. ri sos c·laros - ma pensando tn1 11l ><~ 111 11a. 0 111 ra , ·om 

us quais go!-llariamo::; dr ver repartidas as ulegri as das nos a. 
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A 13 de Outubro <lc 1917, acorrera à Cova da 

Jna gr.1n<le multidão que esperava, ansiosa, o 

prometido milagre. De súbito, começaram ,1 

agitar-se os ramos da azinheira, rasgou-se no céu a cor­

tina de nuvens e o sol brilhou em todo o esplendor. C::ó 

os três pastore:> puderam contemplar a celeste Mensa­

geira, mas os sinais misteriosos <lo sol impressionaram 

todos os olhares, como nos grandes momentos bíblicos 

em gue Deus fa lava no Sinai ou o Profeta subia ao céu 

em carro de fogo. A comoção impôs silêncio, enquanto 



' 

as crianças d1alog;nam com a Virgem. Bre\·e e suprem) 

instante. foi a (iltim.1 Aparição ... 

Estes contactos c:-.traordinános <lo céu com a terra 

fazem cstr<:meter o mundo e deixam as almas a vibrar 

rara sempre. Volvidos alguns anos, a celesrial mensa 

gem tinha irradiado para at nações mais distantes, Nossa 

Senhora COll(JUista~a novo título universal, Fátima era 

ocea110 de luz e L.isboa ia disputar-lhe a primazia de 

inaugurar o monumento votivo da gratidão portuguesa. 

A igreja de Nossa Senhora de Fátima é êsse monu­

mento. Como tôda a obra humana, causaria a decep­

ção do ide.ti inatingi<lo, se os artistas pretendessem 

materializar um sonho. em 'ez de lhe criar um am­

biente. Ao sen iço da Fé, a maior ambição da Arte é 

transformar-se em caminho de comunicação com o so­

brenatural. L 1i.to re.1liza-se naquele templo de linha" 

sóbrias, tão diferente de todos os que já enriqueciam 

a odade de L1sbo;t, 

Desde o friso dos Apóstolos que à entrada conv1-

A N.n·t1 Cu1tl'.J/ , o 8.1/•t11tc1i,,, mm 
d<'r<Jr.1çrit 1 dt A/111.ul.1 NtJ<fÚWf I' 

.:Jr1d111r.1 de L..oflfJ/d(J d~ AI 111,•id.1 

3 



dam a caminhar com Cristo, até à «sinfonia azul» dos 

anjos cantores que, ao fundo da ousia, emprestam asas 

à oração dos fiéis; desde o afresco da coroação da Vit­

gem e dos passos da Paixão, até ao mármore branco em 

que se abre o sorriso e se erguem as mãos da Padroeira; 

do baptistério à casa mortuária, murmúrio de fonte e 

marulhar de oceano - a Arte obrigou todos os ele­

mentos materiais a viver o drama interior das a lma~. 

Como nos monumentos da mais pura arte medieval, o~ 

fiéis respiram naquele ambiente, com a beleza, espe-

rança e fé. Quer os olhos acompanhem a ascensão da 

nave, quer se prendam à imagem pintada, esculpida ou 

luminosa, o espírito eleva-se para o mundo das realida­

des sobrenaturais. 

Sé, Jerónimos, Estrêla e Fátima - são os monumen­

tos de arte que nos parecem abalizar períodos nos oito 

séculos da história cristã ele Lisboa. Em Fátima só pode 

notar-se, por enquanto, a falta das condizentes alfaias e 

paramentos, que decerto acabariam de reconciliar com 

a arte do nosso tempo quem se escandalizou à pri­

meira vista de uma igreja que fugia audaciosamente dos 

estilos clássicos. 

Via Saem - Afresco de l-[ e11riqi.e 

Frt111ro. Os Aníos c ,1111we.r - Vitmis 
de Almada Negreiros 

.. 



···OTos MARIO NO\'U:!I 

A igreja nova <las Avenidas Novas honra uma 

plêiade <le artistas portugueses: na arquitcctur:t, Pat 

<lal Monteiro e Rodrigues Lima; na escultura. francisco 

I:ranco, Leopoldo de Almeida, Barata Feio, Raúl X:i­

vier e Anjos Teixeira (Fi lho) ; no vitr,d, Almada N e­

greiros; no afresco, Henm1ue Franco e Lino Antóni0 

Veja-se, porém. a declaração que êles publicaram. a:> 

inaugurar a i8rcja em 13 de Outubro de 1938: 

«Ü mestre de to:.los nús, de alma tão grande e d.:: 

'isão tão profum.l.l, que i.i muitas 'ezes adiante das 

nossas concepções e sempre as completou e embelezou 

mais, não o clama nenhum.t l.tpide l.í dentro. Mas êle 

foi o maior de todos, com a sua presença, o seu conse­

lho e o seu estímulo: o enhor Cardeal Patriarca de 

L1sho:n>. 

l '1J•111010r do Frtlfl .1111 AJ>CÍJtolm -

u.1 .. ,,, dt F r.lllí/f(/I f1,11iro. o f{"ffl 

d11 ll.1f>/11riJrio Freuor e 1 i1r.1ir 

11. AI 11i.1rl.1 Nt•J.:t1•iro1 
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Dêc1i:1 às cria11-

ças a111 bientes 

@ULTI V AR a sensibili­

dade ingénua das crianças, 

falar-lhes com imagens sim­

ples, próprias da sua lingua­

gem, deve ser a preocupação 

do decorador que pretenda 

arranjar-lhes uni ambiente 

acertado, quer no seu quar­

tínho de cama, quer na casa 

dos brinquedos ou, ainda, na 

simples e alegre pré-primá­

ria aula dum parque infantil. 

As crianças são como as flo­

res: todos os cuidados são 

poucos com elas. A sua ver­

dade é aquela realidade vi-

O ., cponrlos 1lc clormir e <lc lirincar devem ser - c omo 
êsllo - nmplos, <· la1·os, hem arc,jados ... 

Sid a d" csi 11110, llcsc11 l1ntltt por Tom c c<litculu pc·la <"asa 
"Olaio". i\ lch •cis l'ousfrnitlos r>clos t·cdusos da P c nitc u ci:í 1·iu. 

•• 

Nos Pat'<(lll"~ I nfuniis há scm111·c n i:n·cocupn\•ào d e d111· i'H< 
r ·1•i1111çns 11111 nmh1cntc agrndávcl e 1•is unhc1, 



••• c•om cl c·eornc:iic·s i n ,l!Õ- 111111• e n l c·,l!l'<'S1 m Óv<> is el e linha.• 
~i 111 11I "" •· l'"º l' " "\'tit·~ 11íl t·1111 rHlas . 

P o r111 c n o r tle onl1·n s11 l11 cl c· c·~l 111l o 1 po 1•11 me ni nn. D esenho 
tl c 1nt•,· t•âN t• 1nnpu dt•(•orn tivu el e· 'f o 1u . 

Es1·cs [Hi im; i,. 1lcc•111•11 ti vos, J1i n l11 tl.o& I' º" Esh ·êla Fa ria, 
i11 lc r p1•dc11u 1 ~1·11 1• i osc11uc ntc, o 1tlie N•1lii rio . 

suai, bem expressa nos seus 

saborosos desenhos de sen­

sações puras que lhes dão: 

- o burro orelhudo; o moínho 

de ai ua s velas no alto do 

outeiro; os graciosos cisnes 

que deslisam calmamente 

no lago do jardim público: 

a bicicleta de rodas finas; o 

robnsf o e veloz automóvel; 

o cavalo airoso e o pesado 

boi; o cãozinho, ou mesmo 

o canz arrc.io, que tão ama­

velm ente brincam com elas; 

o gato caseiro de bigodes 

espetados qae corre atraz 

dos 11011êlos de lã; enfim, 

todos aqueles animais e 

aquelas coisas que as crian­

ças i1êem, sobretudo com mo­

uimento. Decorar um inte­

rior destinado a crianças é, 

anies de tudo, 11m problema 

de inteligência. Conseguir 

um ambiente infantil com 

min1ísculos móveis, francas 

e ingénuas decorações de 

côres s11aves e calmas, é 

dos problemas mais difíceis 

de resolver com acêrto e 

harmonia. O decorador, ao 

desenhar os móveis e ao 

imaginar e pintar as decora 

ções m urais, deve ter uni­

camente bem presente no 

seu espírito: A CRIANÇA. 

JORGE SEGL'RADO 

7 



s 

P.lLÁCIO E JARDINS DO 

D ESDE a Ren:1~ccnç.1 que 11os reis, os monge~. oç f1d.dgos, os burgueses enri­
quecidos oçrcnt:t\·am o fousw e a pomp~1 hier.1rchic:111 (R. Orrigão), comtruindo 
paHcios m:ijestosos, p:ir;i que eram ch:unados os nui( célebres artistas. 

Porrug:1l de 911inhemos, d:is descobertas e conquistas, nfo podia ficar indi­
ferente :;o que cnt:ío se pass:iva no resto da Europ:i, além de gue, pebs noss:ts 
relações com a Fl.rn<lrcs, onde possuí:imos uma rica e próspera colónia desde 
1386, notável pelo luxo e gôsco artístico, culriv;111do :is ciências e :is letras, muiro 
p~incipalmente no éc11lo XVI com as feitorias de Bruges e Anvers, não podíamos 
deixar de ~cr inClucnciadm por êlcs, imparrando de lá n3o só os arrisrns, mencio· 
nados cm mu:ro~ diplom:iç, mas também objcctos de :irre. 

o entanto, fo1 principalmente :t partir de O. João TI, que r:inro impul~o 
deu às :trres em Ponug:il, que o nosso país começou a sa- freqlicnt:ido por 
arrist:is esrrangciroç, m11ito p:irricularmenre por iralinnos, que a partir de meneios 



FOTO:< MAIUO XOVAES 

do \éculo '\\I ,l\so•nbr.l\ ,\ 'll tôd:t .1 r 11-

ropa. e alp1i dc1x.1r.un b<.:m gravad.1 .1 
su.1 p:m:igem. f ele''·' época o cékbrc 
P.il:ício da Bac;1lho.1, cm Azeitão, f un 

d.ido por um filho do g·.mdc Afon,o 
de Albuc1uerque, cm que se nota a 
tramição entre a arqu1tecrnra medicv.d 
e: ;1 Rcn.iscenç:i, e cp1c .1(irma o rcn:is­
ci mcnco das :irtcs cm Portugal. 

t j:í costume velho rcsponsabi liz:1r 
o tcrr:imoto de 1755. sem ch'1vida um.1 
c;idscrofc nacion.il, ,. ª' inva~cs fr;m­
cc'i.l'i, do dcs.1parcwnrnro de muic.1~ 
obr;is de arre, qu.111do gr.rndc pane 
dessa rcspons;ibilid.1dc pertence :JO\ ho­
mens da nossa cerra. 

Assim, uns por demolição. oucro\ 
por .. b:mdôno. e mu'cm por cramfeên­
ci:t de proprietário. saindo das f.uníli.1~ 
ele or:gem. se perdcr.1m os palác:o, do~ 
~1.m1ucscs de Lavr:id10, Pcn::ificl (o de 
Lisbo:i e o de Loures, o célebre palácio 
do Correio-'Nfo·). PombJI, às J.mcl 1s 
\f ,.rdes e cm Oc1r;1s, Niz.1, a Xabrega\, 
Cmclo ~íclhor e, nuis carde, do 
~f:irqu~s da Foz. Ab•amcs, Alcgrctc. 
Rorbn, dos Concb de S. }v[igucl :i 

I!. nt>ufrd o uúuio d< conur­
t'41pia. ,,Jo J; do m4r•t·1/ho1tt 

~IJuo. Ct>mo dos jtlrd:ns dt> 

,\ldrq11is de FronklTd - pm­
pr.ctlittlc 110 Conde da Tôrre. 

C) 



FOTOS MARIO XOVAES 

Junqueir.1, G.1lveia.s (911c foi dos j11,tipdos l\hr­
qurn:s de T:ívor:i). Almada, Ob:dos, Povolide, 
C.1rvalhal, na Rocha <lo Conde de Óbidos, do 
Vis,ondc de Barb:iccn:i, Bar5o ele Quincela e 
}. forg:ido de Assintis, alguns dêlcs ainda norá­
ve:s na segunda metade do século p.mado, pch 
seu mobiliár:o e galerias de pinrur.1, que R:ic­
zimki .1i11da descreve cm 1845. 

Se bem que se desconheça o seu arquirecto, 
sem dúvida, esrn casa também é obra de ::irtiscas 
ica li:rnos. Foi pela pri meira vez descrit.1 cm 1678, 
em bLim, por Alexis Collore de J:rnci lct, natural 
do Ducado ele Loren:i , secretário que Coi do In­
fante D. Duarte, enquanto êstc e.~reve na Ale­
manha. 

Foi seu fundador o 2.° Conde da T ôrrc e 
1.0 ~f.1rquês de Fronrc:ra, D. João ~fasc;irc­
nh.H, um dos bravos generais d.n guerras da 
Re~c.rnração. que o edificou no d1miro da fre­
guc~:.1 de Bcnfic::i, que como diz Ram::ilho 
Ortigão é o ctrccanrinho suburbano de Lisbo::i 
que m:1is aproxim.1da idé!;1 nos sugere do que é 
p.1r.1 Roma o presLígio de T i\'oli e de Froscaci.» 

1: th tradição que o Palácio foi i11111gurado 
com uma mcrend::i ofercc:da ao Rei D. Pedro U, 
sc::.;uicl:t de unu c.1ÇJd~1. 

1os( C.\S~IA"IO NI \ rs 

(Co11t1111111 na 111lg. 8 do Bolc/1111) 

ro 



As Crianças e as 
Artistas Porluguesas 

Sarah Affonso - óleo 

UEM, melhor do que as mulheres, com-

preende e sente as crianças? As pró-

prias crianças, decerto . . . Mas nunca 

01 homens - que sentem, pensam e agem mais dislan· 

ciados do maravilhoso e miaterioso mundo que é a 

inf&ncia. Não sabem brincar, nem conversar com elas. 

Nada. No ponto de vista da interpretação artística, a 

criança e1t6 longe de ser, llterliria e plà.sticamente, um 

tema flicil. Compreende·ae porqu8: tudo, nela, estli ainda 

por formar, por definir-se 1 os seus traços fisionómicos 

e psicológicos são esboços de feições e de caracteres. 

Depois, a frescura e a graça da criança não se deixam 

fixar objeclivamente. São vinudes inefáveis, imponde-

rliveis, incoersíveis. Só um anista dotado de intuição e 



Maria Keil -- Desenho 

sensibilidade afinadíssimas pode tentar, quando muito, 

sugeri-las. E como essas qualidades são essencialmente 

femininas, a criança, corno tema de interpretação artís-

tica, seduz mais as mulheres do q,ue os homens. Isto 

deve ser assim em tôda a pa.rte, mas é uma verdade 

evidente que as artistas portuguesas manifestam especial 

predileção pelos modelos infantis. Por isso, a dificuldade 

em ilus~rar estas páginas consistiu, apenas, em seleccio-

nar os desenhos e reproduções de quadros que, reüni-

Ofélia Marq fes- óleo 

dos, dariam para encher um alburn. (E não seria um 

alburn interessante, a fazer e a publicar? · Há vários 

idênticos, por êsse mundo fora, em tôda a parte onde 

existem e prosperam editores de iniciativa e de gôsto) 

Acrescente-se que nem só as artistas portuguesas aqui 

representadas têm desenhado e pintado, com ternura e 

talento, meninas e meninos. De outras nos lembramos -

corno de Mily Possoz, Alice Rey Çolaço e Marnia Roque 

Garneiro. Salientamos, particularmente, o nome da pin-



Zoe llV a111helet JJalalha Re1J - Oleo 

tora Zoe Wanthelet Batalha Reis, de quem reproduzimos, 

no alio desta p6gina, um belo e gracioso quadro a óleo. 

Por isto, que as outl'lls artistas não ignoram: Zoe, niio 

sendo - pela sua idade e ii\dole dos seu trabalhos -

uma artista moderna, é, no entanto, uma grande artista. 

Um complexo de qualidades invulgarmente apuradas 

fez com que a sua obra transcendesse a mediocridade 

escolar, vazlamente académica, da maioria dos pi~tores 

da sua geração, constituindo, portanto, alem de fonte de 

prazer estético, lição e exemplo recomendáveis a mui· 

tos dos a.rtistas do nosso tempo. Digamos, mesmo, com 

mais dura clareza: a muitos dos artistas modernos do 

nosso tempo. 

R. C. 

EJtrê/a Fa,-ia - Oleo 



QUEM voe VEM CANTAJl 08 IU!J8 Q\lEJW DAR A DE8PEDIDA 

D& FOILM& Q IJI! &8 NOITES QTAO, N& f'OUUNHA 00 V~VE!ol ; 

<lEllTO a QUE V08 QUEllE BEM 

D& .RAIZ DO CORACAO. 

* QUEM V08 VEM <JANT&a 08 REIS SE NOS QC F.R f'.M DAR 08 llt.:18, 

DE NOITE PELO l!i.'k.U&O, 

<JUTO a QUE QUEJlE 8ABF,.8 SOMOS DE LONOES TERRAS 

llE o voeeo VINHO ESTA lllUJ)\JBO, TDC08 ll108 Ql f! PASSAll. 

* * QOERO DA& A DE8PtmlDA, 

AGORA. NAO CANTAMOS MAl8: 

OEATO & QUI: QUEJU': PROVAR 

A8 CROlTMCA8 DO VOSSO F \JXZJJlQ, E O 0011.ACAO A l~DA MAJ 

* * VIEM08 DE LONGES 'l'EJULAS, QUERO DAR A DESPEDIDA 

IAJ'IOUIÇA NA.O QUEREMOl:I: COMO FAZ O l'fflTASSI LOO, 

OlZEM QUE TENS BO!\I \lllifHO QUE SE DF.8PEDll' CANTANDO 

E KC CANTANDO KE DE8PlDO. 
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FO'l'O BELEZA 

SANTARÉM 

por [.;er ·mana r!lJraz 

A cidade de Santarém ergue-se sobranceit·a no alto das colina~ 
que dominam o Tejo nêsse ponto, como se tôda ela fôsse construída para forma~ um maravilhoso mirad.Quro sôbre a 
vasta região ribatejana. O rio passa em baixo, a espraiar-se, ix·eguiçoso, durante o verão, a correr de mansinho sob s.s arc:i­
rias da ponte que liga a Almei.r·im, águas claras a ziguezaguear por entre as terras, a deixar <tparecer largas corôas de areia, 
manchas douradas entre a va-dej:mte paisagem das margens . 

No inverno, porém, torna-se caprichoso e os taboleiros da ponte D. Luiz já não ficam muito altos sôbre as águas. 
O rio cresce, em torrente e êle, que é a riqueza dêsse torrão abençoado, transforma-se, não raro, em factor de desolação e 
mi.dados. 

Santarém fica lá no alto, as cheias não a podem atingir. Os mouros, ao erigir o castelo que D . Afonso Henriques se 
dispôs, um dia, a conquistar, deram provas de .5egura visão previdente. Não poderia ser melhor escolhido o local para cen­
tro daquelas vastas campinas que o Tejo fertiliza e enriquece. 

Santarém, cidade ·progressiva, encerra belos documentos do passado. Mas não são só os monumentos. Há ruas que 
formam autênticos recantos me~ievais . Na das Esteiras, onde um devoto mandou erigir uma capelinha no sítio em que 



se erguia a casa onde se deu o milagre com a bóscia trazida da 1gre1a por um.1 
mulher que a escondeu numa baera, ao comungar, o aspecro mantém-se. ral 
como era, há séculos. Os vasos suspensos nas paredes, fora das pndas, a por­
tada do antigo convento dos Capuchos - hoje creche para cnanÇJS desampara­
das - os balcões floridos de outtas moradias conservam o ar nostálgico de ourros 
tempos, como se os século~ não passassem. 

No entanto, Santarém progndc e trabalha para se expandir, e' garanr1r-sc 
um futuro cada vez melhor, como o atesta o vasto empreendimento da sua 
Câmara Municipal, ao urban11ar o antigo planalto de S. Bento, para nêlc ins­
calac um Bairro-Jardim, com a área de oito hectares, quatro quilómetros de 
avenidas, tendo Já prontas as terraplenagens e canalizações. 

Junco ao bairro está a conclu1r-~e o novo Liceu Nacional Sá da Bandeira, 
que começará a funcionar cm Outubro de 1943. 

Para que seja f:ícil o acesso entre o bairro novo e o burgo da Ribeira j:í 
está conscrufda urna escadari:i monumental, com dois lanços, cotaliz.1ndo vinte· 
metros de altura, intcrc.1lados entre o piso. da estrada nova que serpenteia no 
mesmo sf tio e ir~ lig:ir o alto de S. Bento com a antiga Sezirigo dos romanos. 

Do alto dessa escadaria o ponto de vista não pode ser mais belo. À direita 
as muralhas do antigo castelo - hoje Portas do Sol - em baixo. por entre a· 
ramaria do arvoredo das encostas. uma igreja cujo campaná:io quási se perde 
entre a verdura de vários tons e, mais abaixo ainda, côda a beleza do Tejo, com 
a ponte a estender-se, muito comprida, até atingir na outra margem o casario do 
lugar da Tapada - guarda avançada da vila de Almeirim. 

Tôda a poesia do Ribatejo se resume nêssc panorama em que ~e alongam 
no horizonte lezfrias e campos de cultura. onde. aqui e além. se perfilam chou 

FOTOS D~ TOM lll MANll'RlllOO 

T •nto a pai1•gem como 01 co11ume1 de S•ntarém pouuem caracteristrctts 
1nconfomdlv11> J cbei•J de mterê11e 
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pos altos e esguios, em renques verd.e-
Jantes. _ 

Samarém,. ao executar êsse projecto de 
larcro fumro, teve a intuição feliz de lhe o 
li<rar qualquer coisa do seu passado e, para 
p~róquia do Bairro-Jardim, reso1veu restituir 
à antiga bele,.;:i uma das suas P"·eciosida-des. 
A igreja do velho convenro de Santa Clara, 
que no século x111 D. Afonso III mandou 
erigir, está a ser reposta na sua traça prim;­
tiva, em puro estilo gótico. As grandes arca­
rias ao longo da nave dáo ao recinto um ar 
de majestosa simplicidade. · 

No século xv11, as freiras resolveram 
abrir o túmulo de D. Leonor Afonso, filha 
natu:-al de D. Afonso III, que ali professar.i 
e morrera em cheiro de santidade, e expôr à 
veneração dos fiéis os seus restos mort:iis, 
cnce.·rados num sarcófago Renascença. O 
seu túmulo desaparecera, mas, com as obras, 
foi, há quatro anos, encontrado enre:-rado 
no meio da igreja. Todo em pedra, em 
estilo gótico, num dos rôpos a Anunciação 
da Virgem, no outro a estigmatização de 
um santo. Dos lados, frades e freir:is clar!~­
tas, tudo em baixo-relêvo bem conso:vado. 

~ FOTOS GOMES (SANTAR>~M I -
j 

A famnsa Tôrrt da.r Cabaça1 

ba tampa é que, infelizmente, só ap21 
receu uma parte, ficando mutilad:t i 

estátua jacente. Agora vai voltar ao se• 
lugar na igreja, mas os ossos de D. Leo­
nor continuarão no seu actual sarcófago. 
Numa crónica do padre Inácio de Vas-! 
concelos, publicada em 1637 com o cí­
tulo «Santarém Edificada», faz-se refe1 
rência a êsce facto, que assim se provou 
ser verdadeiro. 

Na igreja da Graça, onde tambéfli 
se está a proceder a grandes· obras, fev 
-se outra descoberta, que confirma oucrc 
caso a que a mesma crónica se refer~ 
Diz o padre Vasconcelos que quando 
ali se construíu um altar a Santa Rit1· 
foi-lhe dado o luga.r da capela absida!· 

(Oontinua na P<lolna 1) 
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A Pousada de Santo António, em 

frente da linda povoação de Ma-

cinhata do Vouga, no lugar de Serém, 

recentemente inaugurada pelo Secreta-

riado da Propaganda Nacional, é um 

vivo exemplo de bom gôsto, daquele 

bom gôsto que êste departamento do Es-

tado põe sempre em tudo que executa e 

realiza, daquele bom gôsto de que tem 

feito tão útil, persistente e necessária 

campanha. 

Já as participações de Portugal em 

várias exposições internacionais têm 

marcado em grande parte pelo bom 

gôsto dos nossos art:stas, pela acertada 

escolha dos seus realizadores. 

Nas Pousadas que ultimamente o Se-

cretariado da Propaganda Nacional tem 

mobilado e decorado, também os resulta-

dos à vista demonstram mais uma vez o 

mesmo acêrto. 

As Pousadas ficam sendo assim um 

rico mostruário espalhado por todo o 

país, pequenas amostras, mas com valor 

- valor educativo e de exemplo a se-

guir - lições práticas de bom gôsto e 

de como se deve orientar a indústria 

CAMPANHA 
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POUSADA DE SANTO ANTÓNIO 

NO SERÉM • VALE DO VOUGA 

FOTOS MARIO NOVAES 

hoteleira de região para região, demons· 

tração prática, incontestável e conclu· 

dente da que as linhas arquitectónicas, 

os motivos de decoração e os próprios 

materiais não devem ir procurar-se nos 

catálogos ou copiar-se ou trazer-se lá de 

fora, mas - tanto como as loiças, os teci· 

dos e os próprios produtos que hão de 

entrar nas ementas - devem procurar-se 

de preferência na região. 

Na Pousada de Santo António, pro· 

jecto do arquitecto portuense Rogério de 

Azevedo e que o grande artista Carlos 

Botelho primorosamente decorou, os sa· 

borosos motivos de arta popular portu· 

guesa, os metais, o mobiliário artística· 

mente executado pela casa Sousa Braga, 

os azulejos, os tapetes, as passadeiras, o 

próprio tejolo tipicamente regional utili· 

zado, realizaram o mais simpático e con· 

fortável conjunto que o mais requintado 

bom gôsto podia exigir. 

Não há ali uma nota discordante, 

uma coisa fora do seu lugar. Nada ss 
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esqueceu. Nenhum pormenor foi des· 

prezado. 

A graça dos interiores, a beleza dos 

móveis, na simplicidade e sobriedade das 

suas linhas, as cadeiras que convidam ao 

repouso, a côr e o tom das roupas e dos 

tecidos, as louças, os motivos ornamen-

tais, a graciosa legenda colocada sôbre a 

porta da sala de jantar - "0 que a bôca 

pede o coração o deseja" - o caprichoso 

ex-libris formado pelas iniciais do Vale 

de Vouga dominadas por um pinheiro 

bravo que tem no topo uma graciosa 

estrelinha, a sensação de tranqüilidade 

e de bem estar que nos dá a ampla e 

bela galeria que domina a sala de jantar, 

o equilíbrio de tons e de linhas, a har-

monia geral que resulta de tudo isto, 

são, ali, proveitosas lições de bom gôsto, 

do bom gôsto que é preciso pôr em tudo, 

principalmente em tudo que respeita 

ao turismo, ao bom turismo, para o qual 

o l::om gôsto é o clima próprio, neces-

slrio e indispensável. 

AUGUSTO CUNHA 

1'"0 T OS FRANCISCO VIANA 
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dentes. Sinto-me tentttdo a fazer-te uma expoúçáo pormenorizttda das minhaJ 

opiniões a respeito de brinquedos, ma.r o «.Panoram(.()> pedirMne que não 

gastasse mai1 de três página!, destas onde s6 cabem impressões geraú, refres­

cttdas com algumas gravuras. P or um lttdo, ainda bem que não me pouo alargar. 

E ras capaz de ficar escandalizttdo com as teorias q11e etJ te apresentaJse, bastante 

revolttcionárias e inaplicáveis, principalmente aos ·meninos da cidttde, cujo 

habitat exige certa composl11rá. T enho um amigo um bocttdo parecido co•migo 

nertes assunto! de educação infantil. T em doiJ filhos a quem tudo permite 

e a quem gortaria de . realizar todo1 01 sonho!. Há tempo, um dos pequenol 

pediu-lhe um Jerrote com dentes afittdo1
1 

e o pai fez-lhe a vontttde. O ..rerrote 

marcou época em ca1a do meu amigo. V ários 1!16veis de estimação foram serrttdos 

pelo garoto que, Jrocttdilho àparte, tem «bicho carpinteiro». O pai do Jerrttdo~ 
desgostou-Je com a proesa do filho e julgo que lhe tirou o serrote. M as teve 

de1gôsto quando lhe .tirou o serrote. D iue-me, confidencialmen'te, que mmc1 

mais o seu querido filho teria 11m brinquedo que lhe desse satúfdfão compa­

rável à daqtJele serrote verdadefro. «R esta saber - conc/11í1J - se é melhor evitar 

a perda de m6veÍJ ins11bstit11íveis 011 a ·perda d11ma partíC11Ja da alegria de 

viver do meu filho». Mas, repito, não é possível apertar em tão poucas linhas 

a extensa filosofia do brinquedo. A penas me co1npete dizer, em po11ca[ palavras, 

o seguinte: os brinquedos qtJe Je vendem correntemente, estão quási todo1 

«errttdos», e é bom que se pense em fabricar brinquedos «certos». E o que são 

os «brinquedos certos»? D iabo! calmos outra vez no círculo vicioso. Os «hrin­

q11edo1 certos» são melindroso1, por enquanto. A 1 crianças portuguesas já tra. 

zem de longe, quando nascem, uma indisciplína, uma desordem que não .Jhes 

consente manusear dinamite Jem perigo de explosõeJ. L ogo, não as podemoJ 

presentear, aos dez anos, como acontece ao.r meninos al.emãis, com espingardas 

de tiro rápido, neim co·m cava/01 de carne e ôsso, como é 11so conceder às crJan­

ças inglesas. S e;amos prudentes com os nosso1 filhos, deliciosamente meridio­

nais, imaginativo1 e bravos! F abriquemos, para êles, alguns brinq1Jedo1 mansoJ 

e já consagrado1, mas tanto quanto possível aport11g11esttdos. Os barcos, por 

exemplo, por que não hão-de ser copiado1 dos nossos barcos pesqueiro1 e flu . 

viais? .P or que não copiamos tt.tmbém os carros de bois graciosos e simple1 que 

se arrastam lentamente, de al.deia em aldeia, carregados de mato ou de pipas 

de vinho-? P or q11e não reproduzimos, em expreuivas fig11t:a1 de madeira ou d" 

cortiça pintttda, as nossas prociSJões de província? E as banda1 de música C()f'll 

·o Zé Pereira e compa.nhia, há Jan/01 anos reproduzidas em barro t61co e à venda 



nas feiras ondt a gtnlt da cidtláe, de gôsto mais apurdo, logo as prorura t 

ngotal! E não tem fim os brinq11tdo1 portug11e1e1 que podíamos fabri<ar 

para os peq11t110J por111g11est1. P uzzles, rom imagens históricas 011 caracttrístira1 

rénas r11rai1,· bontros vestidos foldoriramente (são às dtzmas os tipos t 01 

trajos pop11lar11). E temoJ ainda o r1amo vastís.timo da «inspira(áo impe­

rial». A s «coi111J» 1 «gn1teJ» de M.arau e Timor, de Cabo V erdt, do intmr11 

de Angola 1 de ltforambiq11e... C hega a causar-nos 11á11se11J a visita c4111a/ t 

forrtláa que, por vner, t11 e e11 fazemos à1 lojas de brh1tp1t1io1, q11a11do """ 

podemos deixar de cumprir o protorolo da oferta dum bri11q11edo ao nouo filho, 

ou 40 filho do mldiro amigo que não nos levou nada pela ronrulta. T /1 btm 

1abe1 que não 111011 a criticar por góJto, por maláde, 011 mero espírito ron1 

bati110. T /1 bem sabes que essas loja1 são um horror, vma ro11f 111ão de borra 

rheiras erradas 011 totalmente ab1tractas, q11ásf tôda1 feifdJ no estrangeiro para 

meninos e1tra11geiro1, 0111 o q11e é mil vezes pior, f abrir adas em Port11gal 1) 

imÍftlfáo servil do q11e se faz lá fora, 111do frágil e em série, muito caro, po11<0 

espirituoso, nada t1pirit11al, sempre incapaz de colaborar na ed11carão infantil 

port11g11t1a, já d1 ú 'tão demortedáa. Q 11e êxito comercial t pedagógico 11áQ 

teria a ffia(âo dum 11tabelecime11to onde só 1e vendessem bri11q11edo1 naciona11, 

de motivos, matérias primas e mão de obra nacionais?.' Ã. q11i eJtá 1111111 idéia 

que parece invtnttUÍa de propósito para Jtr posta 'li/ prálira por alg1111s art1Jtar 

conhecídos, que rabem conjugar o bom gôsto com aquele mÍl1imo de p11v1 

dê11cia comercial mdrrpem4ve/ para amparar os tíbios passos do ronho, e q11t 

Já têm rerolvido algum problemas dt ind111tria/i%4fáo arlÍJti<a. E 11fim, me" 
caro, fiquemor por aqui. A. -pnar da de1arrt1ma(áo de idétas rom que lt Jalt1. 

111011 co11vtncido de qut percebtJte muito bem o '!"e eu te q11eria dizer e q111, 

f eilas as contas, se re111mt nisto: - E preciso fazer bri11q11edo1 por111g11e1e1 

pa1a mminos por111g11est1 ... P or todo1 os motivos e mais um. 



PELO REGRESSO DO VINHO DO PORTO 
' A 

AS FESTAS DO NATAL PORTUGUES 

I 

J\II AIS renitente e mais ruim db que 
a raiz de escalracho em terra de batatal, 
sempre foi e será a porfia da extrava­
gância intrometida nos ritos duma festa 
genuína. Porque, ·se para arrancar a pri · 
meira, súa e tresúa, na faina, o lavrador, 
mas ao cabo lhe doma o dano, já na 
avançada contra a segunda, ninguém, por 
muito que se esfalfe e baràfúste, conse· 
gue estfopá-Ja de todo. 

Isto se escreve, com Vista às pernicio­
sas deturpaçi)es que práticas alheias trou· 
xeram à pureza e à beleza do Nâ.taJ Por­
tuguês, dêle fazendo celebração que, por· 
muitos e variados exotismt>s, se não com­
padéce já com os senti~entos cristãos e 
familiàres, 'tradicionais da nossa gente. 
Sobretudo, naqueles burgos maiores, ca­
pital e outros, onde mais do que e:>tran­
geiros, os próprios, na fúria da$ 
iconoclastias ou na frouxeza dos arremê­
dos, foram, pouco a pouco, desvi<rt11ando 
e profanando a suave e santíssima 
festa. 

Dos Natais de antanho, em muitos 
sítios de Portugal, com efeito, já de 
quanto foi encanto de nossos avós e 
pais, e deveria continuar a ser enlêvo 
dos nossos filhos e netos, muito desa­
pareceu ou está substituído por cosh•. 
meiras de estranhos povos. 

Desde r~ados tempos que, em 
nossa terra, serr1pre se comemorou o ani­
versário do Nascimento do Menino Je­
sus - grande acontecimento festejado 
com alta devoção pela Cristandade inteira 
.- à base do Presépio, levantado e ilumi­
nado nos templos, erguido· carinhosa­
mente nos lares, posto nos balcões dcs 
bazares e nas montras das tendas, por 
tôda a parte resplandecendo, na graça e 
na poesi!l das suas imagens e das suas 
figurinhas pastoris. Pois deram-se, ult:­
mamente, muitos •portugueses em pôr o 
'Presépio de banda, trocado por uffi' pi· 
nheiro parvículo, todo esguedelhado de 

por AUGUSTO PINTO~ 

acúleos, mordido de pavios de cÔr, im• 
pante de nozes prateadas, de ouropéis, de 
bolinhas de vidro e de quinquilharia ba­
rata - coisa bastante absurda, e por de­
mais importada dos países protestante~ 
do Norte, por via Londres ou Paris. «Ár­
vore de Nata.!» lhe chamam seus cultiva­
dores e noveis adoradores. E como praga 
a espalham por olide calha - casa de 
rico e de po!>re, escola oficial, ~silo ou 
teatro, taberna ou caverna só não a plan­
tando junto dos altares, Por ali' lhe ve­
dar o passo a Igreja, com<> sacrilégici. 

De bom Natal Português foi tam­
bém a representação, por suas vésperas 
e matinas, de autos ou mistérios, aos 
portais dos conventos, depend·~cias de 
solares, ou mesmo palcos. E além disso, 
outras cerimónias votivas, como eram a· 
loas ou toadas que se cantavam em co­
ros, e como - ainda hoje em curso por 
certas. regiões da B~ira - era: o cortejo 
e queima do «madeiro sagrado», pretexto 
de grossa folgariça no adro ou terreiro 
da .povooção. . 

,Mas .sem curar especialmente do su -
miço ou decadência de tais usanças, por 
não haverem - mesmo dantes - ca­
rácter geral, e serem sempre restrictas a 
certas classes, locais, e complemen­
tares, portanto, dos actos essenciais da 
solenização, de alguns dêstes é .que ~e 
deve lam'entar a perda. ou relaxe. E bu~­
car-lhes a reconstituição, indispensável 
ao perfeito cunho da festa portuguesa. 

~ um dêsses, a Missa do Galo que 
ainda se canta na .maioria das ig,rejas do 
país, e forma, com a missa ou missas do 
dia, o fulcro de>s júbilos do NataJ Cat6-
lico, Natal Português. Dessa Missa do 
Galo (a não ser insignificantem'ente, e da 
banda do público dos seus fiéis em po· 

· voados grados) na.da há que dizer - por 
Deus! - de irreverência ou incongruên­
cia, pertur:bante da sua eicpressão litúr­
gica ináltcrável. 
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O mesmo, e com tristeza, se não pode 
afirmar dos pre.itos domésticos, tão par­
ticulares à festa da Natividade. Foi ela 
sempre, em Pátria nossa, da maior inti­
midade e calma, sem que isso lhe rou­
basse fulgores da mais nobre alegria. Cir­
cunscrita aos muros da casa paterna, pa­
triarcal e familiar por e:xcel&tcia, era pre­
texto de reün.ião de parentes (~o os 
ausentes, que de longe vinham) part 
todo um ritua1 de amor e de paz. Dessa 
casa ninguém »fa, a não ser para .i missa 
da meia noite, durante aquela .augusta e 
sacrossanta velada. E ert em tôrno de 
mesa farta (Farturt e Pu, cm regr1, an­
dam juntas) que a festa ganh1va o moi­
ximo ca1or e esplendor. Comiam-se pra­
tos portugueses legltimos - o bacalhau 
das ceias nortenhas, o perú lisboeta, :t 

ameijoada algarvia e outros que ta.is -
cegados a vinhos castiçamente portugue­
ses. Serviam-se, em complemento, as fru ­
tas da época e as frutas s&:as portugu~­
sas, frioleiras de sobrcmtsas region:i.is, 
esplêndido queijo serrano, e tôda aquela 
teoria de guloseimas da rica doçaria por­
tuguesa, que não encontra rivaJ por tôJ11 
a bola do Mundo. E para as saúdes que a 
pragmática impunha, era sempre e só urn 
velho vinho fino, de boa marca duriense, 
que se vertia nos copos e se cscorropi­
chava com regalo. Abençoada noite, essa, 
do bom Natal Português! 

Poluíram-na os que a passam, como 
boje tantos fazem - lamentàvelmeote -
no reboliço dos restaurantes e das casas 
de patuscada noctuma. Os que trocaram 
a honesta consoada caseira pelo «m.e:I 
lon» desvairado, com barretes de papel 
enfiados na cabeçia, pinchando bo.ilados 
gentílicos, por madrugada fora. Os que 
ali mastigam anodinas vitualhas da E~· 
tranja, e tragam llquidos exóticos, «ipan· 
<lo» e <<hurrando» na estulta funçanata. 
Os que desvirtuaram, desnacionalizaram 
e descristianizaram a mais bela, ma.is ge· 
nuína, mais religiosa das festas portu 
guesas. · 

E até aqueles que, respeitando-a e aca . 
tando-a em grande parte, para comerem 
um naco de fraco bôlo·rei, de origem 
francesa, em vei duma sólida rabanad:t, 
de óptima estirpe lusitana, estoiram e to· 
rpam <~champanhe» ou bebida parecida 

cm vez de, patriõticamente, sorverem co:r. 
delícia um portuguesíssimo vinho lo 
Pôrto. 

O vinho do Pôrto - hajam nossos 
patrícios paciência! - tem · de regressar 
u festas familiares do Natal Português, 
doode tem sido sistemàticamente urc­
dado. 

Cabem-lhe, para isso, elevados pri­
vilégios, velhos direitos consuetudina­
rios. Foi sempre o vinho de sobremesa, o 
vinho de boolll, o 'Vinho de puabens e de 
brindes - remate condígno dos grandes 
igapes o.acionais. E foi sempre o líquido 
excelso, utilizado entre nós em »saúdes» 
nos dias de anos, e mais do que em todos 
êles, nos dias do aniversário do Nasci­
mento do Menino Deus. 

1l pois de o volver a seu papel dignls­
simo, nessa data, e na hora bendita em 
que à volta da távola da consoada, 11s 
almas consolacfas· com maior unção con· 
fraternizam'. Ali é seu lugar, e nesse 
momento a sua intervenção mais elo­
qüente. E ~ever é' de todo o portu­
guês, render-l.be então justlssimo preito, 
associando-o aos seus louvores cordeais 
- a êle, que é o mais cordial de to<los 
os vinhos. 

Depois, e no instante que passll, 
obrigação é consumi-lo, de preferência 
a outro qualquer. 

1l bom não olvidar que tremenda cri)e 
atravessa o vinho do Põrto, visto haver­
· lhe a guerra, por carencia de transportes 
e ~tcs difiroldades de exporta· 
çio, fecha.do aqueles mercados habituau, 
donde, por sua venda, acarretava para o 
país proventos extraordinários. Era êle 
a riqueza maior da região, onde a cêp1 
rastcirinha e generosa que o dá, com a 
mesma exuberância frutifica, à luz do 
sol e das estrelas de Portugal. Era êle, 
igualmente, o animador maior dum tra­
balho, dum tráfego e <lum comércio em 
que se ocupaV'Am alguns milhares de pes 
soas. E era êle, em resumo, o fornc:cedor 
certo do bem estar, da tranqüilidade, dos 
meios de vida, de muita e muita gente, 
que hoje padece, por falta do seu movi ­
mento e da sua expansão, grandes faltd, 
e grandes precisões. 

(ContinN• ,,. pJg. li) 
Dunhoo lle Carloe Botelho 
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EXPOSIÇÃO 

L ISBOA as.s1st1u, no mês passado, a 

um acontecimento de extraordinária im­

portância : a Exposição de Arte Fran­

cesa Contemporânea, organizada pela 

As~ociação Francesa de Acção Artística, 

sob o patrocínio do Estado Francês e 

com a colaboração do Instituto Francês 

em P0rtugal. 

Só não diremos que os salões da So­
ciedade Nacional de 1Belas Ar_tes ficaram 

repletos de especimes de pintura, escul­

tura e ilustração de livros, porque uma 

das vantagens dêste inesquecível cer­
tame foi ensinar-no~ que as obras d' ane, 

embora colectivamente apresentadas, 

também precisa~ de oxigénio. 

Com isto sublinhamos, a par da 

equilibrada sobriedade, fino gôsto dos 

tons e harmonia geral do arranjo das 

salas, a inteligente 'a,rrumação que foi 

dada (e bom era que fôsse sempre) aos 

trabalhos expostos. Estes, de facto, res­

piravam - e os visitantes também. 

Excedeu, todavia, uma centena o 

número de telas, esculturas e desenhos 

ali reünidos. Nem todos os artistas fran­

ceses 'que alcançaram nomeada, durantr. 

os cincoenta anos decorridos após os pri­

meiros gritos revolucionários, estiveram 

representados, o que não ~cria, talvez, 

possível, nem absolutamente necessário. 

Compreende-se, mesmo, que os mes­

tres, os expoentes máximos das sucessi­

vas escolas, correntes e grupos cujos 

pontos de contacto, elos de encadea · 

mento, divergências e lutas determina­

nm o que constitui a arte moderna 

francesa - de repercussão e de influên· 

eia mundiais - não estivessem represer.­

tados pelas suas ob~as primas. A Expo­

sição, sendo o que podia ser, foi, ho 

entanto, admirável. 

DE ARTE FRANCESA 

/Jenri """ W01'C>g1"h ,. «llavurfg<tr . Mro. 
('har-te11 Df-.•1Jfan Tonto ''e M1tJhet">,. 

hrQnt,. 
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Máu1·1.,., de Vlamlnok - <0 Sc11a em Cll atov•, óleo. 

Se os amadores mais· esclarecidos pà,:r 

deram, arravés dela, documentar a no­

ção absrracta que fazia~ do significado 

estético do «fauvismo», «cubismo» e 

1<super-realismo», os outros - anti-mo­

dernos ou apenas leigos - habituados a 

sorrir desdenhosamente perante os espe­

cimes similares da vasta e interessante 

produção nacional, ficaram, a partir 

dekta visita, mais aptos a compreender, 

ou - se não tanto - a respeitar a ma­

neira de sentir dos arriscas modernos, a 

qual, no justo dizer de Ortega y Gasset, 

«longe de ser um capricho, significa o 

resultado inevitável e fecundo de tôda. 

a evoluçã'O artística anterior». 

e. Q. 

De1uallltre•- •Oriato de• · 
poj ado daa tuaa ve.etea .. . 

pintura. 
M <u·<.:el Gtmond - «.L ' A r. 

d~cht», ln·on~e. 



CECIL BEATON é um dêsses artistas excepcionais, de fantasia 
íul~urante, que sabem servir-se de todos os meios ele expressão, impri­
mindo-lhes o cunho duma personalidade estruturalm<>nt e moderna e incon­
fun1Hvel. Desenhador, escritor, fotógrafo - não sabemos e mais alguma 
coi ·a - Ce<'il Reaton, inglês de origem e colahoraclor dos melhores <ma­
p;azines> europeus e americanos. pas eia pelo mundo a sua sensibilidade, 
á, ida d<' st•n ações únicas, e a sua retina de caçador de imagens inéditas. 
Leva também pincéis, lápis, tintas, a caneta e a máquina. Depois conta-nos 
o que viu e sentiu, em crónicas e livros que parecem caixas-de-surpresas, 
como são os curiosíssimos volumes ilustrados: <Ceei) Reaton's New-York > 
e <Ceei! Reaton's Scrapbook >. De passagem, há pouco, p or Lisboa, foto­
grafou monumentos, paisagens e pessoas ilu tres. Abrindo nesta revista 
uma excepção, reproduzimos, nas páginas seguintes, alguns dêsses retratos 
- cujas provas f'oram recentementé expostus no estúdio do S. P. N. 



General António Oscnr Fragoso Cnrmonn 

Chef ~ do E1tado 



D . Manuel Gon~nh•cs Ccr<'j ci1·a 

Cardial Patriarca dt LiJboti 



Condessa de Rih•a<i 

Presidente da Obra da1 MáiJ pela Ed11r.1rão J\,uio11al 



EnÂc nhciro Dua 1·k P.1d1t,·~o 

i\lm11tro das Obra1 P1ibl1C,1J , (Q11111111tt1fÕe1 



Senhora D. Gcnovcw1 de Lima ,\\11,H·r l ' l rid1 

Escritora e ,1111ig.1 Emb.11.\,1/11:; i:111 lou.t,,:s 



Almirante J oão de A zen·tl o C'out i11lio 

Herói das Camp.mhas 1:111 A/11<il 



Senhora D . F ernanda de Cnstro Ferro 

Poetisa e criadora dos PitrqHtJ Infanlis 



F01'08 DE CEC lL BEATON 

<'nliora D lt( . • arta e l ecí ia A . rrin~a e e u11 lrn llinlo n a o; to 
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por 

DIOGO DE li J('L'DO 

certo de que se nos 
dés~rnws uo cuidado patriótico 
~· n isfílo ele retinir numa galeria 
todos os prcs<~pios de arte, ou pi-
1 ormwos <' populurcs, realizad o:-; 
cm cmws religiosas por milos 
d t•vo w s e com gôsto entcrne­
<·id o, dr portuguc>ses, consegu i­
r íu 111 os un1<1 elas maiores e mnis 
i m porf a 11 t rs <'O lecções dom undo 
intt•iro. E rssa galeria~ também 
l'~lou c·t•rfo di ·so, seria dentro 
cl r pou('O tempo. uma das mai ... 
'j..,i1adus pcloi- cstud1o o e pelo 
Pº' u. po r e.-lrangPiro~ e nacio-
1wi-.. t'unlwcida e aprcr1ada com 
jti...t iça. t•rn competência com o 
110 .... :-0 '1 u-.<•u do.... Coch e:-. um 

do primeiros ela Eurupa. F'alta­
-nos a n<Ís tod o:-;. 11:io a imagi-
1rnçào pani i11i1·i a1 ivni-. mas a 
persevc• 1·1111ça parn a<'tividadcs 
1
, , 

l l'S (I ' ge 11t'l"O. 
Hdi11iu-Ht' um dia. qutísi qu e 

scí ro 111 u prnl:i dn C'a sn, qu r ro 
diz(•r, 1·0111 118 1w1:11:-; guard1Hlas 
11 0 ~ l rnH' u dus .lu1w lm; \ ' 1·rdcs. 
umn fo rmosa. o ri ~in a l P e ,plen­
dc' n IP <' 'pobi<;iio dr ha rros poli­
!'l'Olll:lflo ..... na :-ua rnnioria Í111'pi­
rado.... 1wla \ oti1•idode r l><'la 
ldorof'fio. On.1 C''-:-a in icial j, a 

da \ rndl' lllÍ<t cl1• B1·ln .. \rtt· .... d t>u 
l o~o prC'lt'\lo a umn l'nmpanba 
dt• ar1t•. de l'l'!!t' 111'r;wão tradi­
cio1wl. dt• ele, t1<':iu e' d1' Íesu do 

l'rrtrpio de l l ei11 """'~<' - prflJlflr /111/r .J., ~. !'. \. 

FOTO l>F: MAHIO NOVAES 



Pres;pio dr lfarti11.1 Corri11 r tlr Tom 

culto popular r m fa,·or <lo:: Prc­
Sé'jrJios Port 11u;ueses J. e' abriram-se ' . concursos, e ·t11n 11lar::1 m-s(' no-
,·os ar tistas e umudon•s m1 re­
criação daqw•lcs moti\·os, can­
taram-se lôus em seu louvor, 
fizeram-se co n f r rênci as, <'scre­
vcra m-se mi l ar tigos <' organi­
zru:am-se o ul ras 1 anltts frstas 
p or tôdn a nossa terra. 

lst:o p rovou que t·uo fundas 
raízes lem aquc•lc culto dr graça 
no co ração do p ovo port uguê~, 
que bastou uma no' 'ª estrela 
brilhar na Ca peln <las .\ lhe rtas, 
para que o paí. inteiro lhe n•­
zassc r accndessC' os seus lume~ 
de amor ao J\ lenino JeFu ~. Ou­
sarei mesmo diz('r, ao ~lt-ni no 
Jesus de Portugal. 

Não há tf'rra da províneia que 
n ão possua na igr<•ja o u em oi-a­
tórios particulares, maquinêlas 
e redômas com f'ormo os prr ­
SÓJ>Íos, que na qu<idra <lo ~atal 

32 

m OLI\ am festejo de caridosa 
alrgria : e não bá cidade p or tu­
g uc:o.a que não tenh a em palá­
cio:-:. museus e altares. a peça 
111ctÍR notiíveis de sas obras de 
arl<' com o 1\ascim cnto de Je:::us 
e· a \dornçõrs dos reis e do:; 

, I' pm;tore~. antas e tantas po~-
~uímos, d<' fino gôsto e J e in­
gé11uo lirismo nas composiçôf':::, 
em harro, marfim, cera e m a.­
d ci rn, que b em justo seria as 
rornpct<~n ci as e autoridades ufi­
ciai5 tomarem a p eito e com 
urgê ncia a fundação ela galeria 
na cional à 1rual m e refiro. 

ICOrttrlll<ll na tlág. Ili) 

f·OTos OE MAR!O !':OVAES 



J ,\ rcpururarn hc111 na turnuhuosa, nu dr .~ 1 uil'lldn nnsiedudc, 110 nct·voso 
111 ovi111 cnto das mãos dos opcrúr.ios quu rHlo. lo11gC1 do mundo, longo 
dr tudo que não seja o desejo cln pcrfciçíio dn obru u criar, se en­

lrc~o 1 11 c~r.lusirnmcnte ao seu trabalho silcnt·ioso e humilde? Vt·jam bem 
1111 miios daquela bordadora da )ladeira. miío!l tlr fada que fozrrn maravi­
lha" <' tornam conhecida 110 uni, erso a ilha ulir11ço11da do Athintico. 
l 111 mol i1 o de turismo. A alma. o t'"pírito crioclor dPssas mulheres ar-
1 i-rn-. 1•-.1á na~ suru; mãos. Tô<la a chama •1ur nrdt• 1111" -.ua~ 'idas, todo 

• 

• 
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• 
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FOTO Dl!l J. BENOLIEL 
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o d esejo que d evora, tod o o ideal que nn­
fi ca - está naq uelas mãos desconhecidas, h e­
r óicas, ch eias de nervos e d e eonho. 

E os canteiros? São êles os grandes ven­
ced ores da pedra, os grandes modeladores d o 
mármore, os carrascos do granito .. os flagela­
d ores de pe nedos, os si lc nriosos e ignora<los 
colaboradoros dos a1tistas, cu jo génio fecundou 
uma ob ra de ane. São os mJns M sses ho-

ni ens rudes, qu e se apaixonam pela p ed ra, 
como o pintor p ela estátua, os ci;iad ores da 
be leza defin it in:i , os qu e transformam em 
eterno o fugiti,·o, o efé mero ful gor do gén io 
hu.rnano. 

As mãos d.os ope rári os .. . l~ ' l\-los a 
mollelar o barro! - J\ lãos sujas e viscosas, 
molh adas com a terra venn elh1( qu e parece 



gritar. Chegam a coufundir-sc com o próprio 
barro, na luta feroz entre a vontade de criar 
e a revolta 1la lama barrenta que acaba por 
ser dominada. E dessa luta entre o art1sta 
popular e a terra vermelha ela montanha 
nascem as i:\rll'oras elegantes, as bil has airosas, 
as gentis miniaturas. Os barristas de Por­
tugal são excelentes animado res do turismo. 

Qu em não conhece as mmrntu ras ca ldenses 
e os barros de Penacova? I~ os cesteiros? 13: 
os entalhadores? I~ os ourives? ~ tôda es3a 
multidão de operários construtores de pe­
qucuinos l'nundos de be leza - como os cestos 
de Avintes, a talha dos a rtistas de Lisboa, as 
jóias llo t1 rada;; de Gondomar? 

A. de F. 
FOTOS PE J. 13ENOLIEL 



OS GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

A facha da 1>rincipal e um <1ng ulo da mag nífica piscina 
f~ .. · do ~Grande Hote l do Luso 

G R A N D E H o T 
.,G 
. ) 

E L 

N
UM ritmo cada vez mais 

acelerado, de quem deseja 
compensar-se ràpidamente 
de todo o tempo que per­

deu, Portugal revela por tôda a parte 
uma ânsia de progresso, de engran­
decimento e de renovação que o 
transforma, o rejuvenesce e o coloca 
na sua época, no seu século. 

e randes obras que outrora se 
arrastavam e quási se esqueciam 
através de gerações, se começam e 
se terminam hoje màgicamente por 
tôda a parte, apetrechando o nosso 
país em todos os sectores da sua acti­
vidade, preparando-o para o grande 
papel que no futuro pode e deve ter, 
como natural entroncamento de 
grandes linhas aéreas, terrestres e 
marítimas do mundo, grande centro 
internacional de comunicações e, 
portanto, de turismo. 

O Est.ado com as suas grandes 
realizações, a obra formidável das 
estradas, os cais, os aeroportos, a 
melhor instalação de todos os servi­
ços, os edifícios monumentais, as 
grandes realizações, tem despertado 
e estimulado as iniciativas particula­
res, tem feito surgir e preparado con­
dições para os mais úteis e necessá­
rios empreendimentos . 

PANORAMA na campanha que 
se propôs de passar em revista e dar 
o justo relêvo a todos os valores turís­
ticos que o mereçam, apresenta hoje 
dois aspectos de mais uma valiosa e 
bela iniciativa: - o Grande Hotel 
que foi enriquecer a estância termal 
do Luso, grande centro de turismo 
dos mais concorridos do país. 

O grande edifício por tôdas as 
suas modelares e confortáveis insta­
lações e a sua monumental piscina 
- uma das melhores Ultimamente 
construídas entre nós - vem dotar 
aquela importante zona de turismo 
com um elemento de real valor, que 
o seu crescente desenvolvimento jus­
tifica. 

A. e. 

FOTOS BELEZA 

D o L u s o 
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O facto de estarmos no Inverno, impHca, forçosa­
mente, a suspensão de vórias actividades afectas ao 
turismo, sobretudo naqueles pontos e casos em que o 
tempo é ... quem tudo manda. 

A chuva, o frio e o vento despovoam o ar livre. 
A pa'isagem, despojada dos seus mais belos atributos, 
repele os contemplativos. O turismo refugia-se, concen­
tra-se, aninha-se nas grandes cidades. 

Que fazer? Ouvimos preguntar, lá de longe, dos 
vários e encantadores recantos da nossa hospitaleira 
província. 

- Tudo menos cruzar os braços, senhores bairris­
tas (profissionais ou amadores, oficiosos ou particu­
lares)! Tudo menos cruzar os braços e adormecer à 
lareira, esperando acordar com a optimista chilreada 
das aves primaveris. 

Hó muita coisa a fazer. Projectos de obras e obras 
mesmo. Em primeiro lugar, um exame de consciência: 

- Fizemos quanto podíamos e devíamos, em prol do 
progresso da nossa terra? Vejamos, nestes capítulos: o 
do bom gôsto; o da higiene; o das pequenas obras de 
embelezamento e uti lidade pública ... Etc., etc. Outra 
pregunta, não menos necessária e oportuna: - A pro­
pagandQ foi inteligentemente orientada e executada 
com eficiência ? 

Também nos parece aconselhável, quando a chuva 
não apertar, alguns passeiozinhos pelas ruas, praças e 
jardins das cidades e vilas. Deve por lá haver muita 
coisa a mais e ... a menos. A mai_s é, por exemplo, 
numa praça, uma sentina pestilenta. A menos, alguns 
bancos onde as pessoas possam sentar-se, num jardim 
ou num miradouro. Etc., etc. 

Turismo não é sinónimo de comodismo, senhores 
bairristas! Muito menos de inércia, de sono ou de para­
lisia. É o contrário disso tudo - e o inverno passa 
num instante. 

O QlJE TEMOS EM SANTARÉM DE Miuon INTEnessE 

MUSEU E BIBUOTECAS IGREJAS E MOSTEIROS DIVEHSOS FEIRAS E ROMARIAS 

Museu Arqueológico (na antiga Igreja da Graça (século x1v). Fontes artísticas das Figueiras e de Feira anual do Milagre, no 2.0 do-
igreja de S. João de Alporão - Igreja de Marvila (século xn). Falhais. mingo de Abril (dura 8 dias). 
Monumento romano-gótico, do sé- Igreja da Misericórdia (séc. xvu). Tôrre das Cabaças (ou Cabaceiro). culo xm). Feira anual da Piedade, no 2.0 do-

Biblioteca Braancamp Freire. Igreja da Alcáçova (século XII). Padrão de Santa Iria (na Ribeira mingo de Outubro (dura 8 dias). 
Biblioteca Camões. Igreja do Seminário (século XVII) . de Santarém). 

Igreja da Senhora da Piedade (sé- Estátua monumento aos mortos da 
Romaria da Senhora da Saúde, 1.0 

TRANSPORTES E EXCURSÕES 
culo xv11). Grande Guerra. 

domingo e i.• ' segunda-feira de 

Igreja do Monte (século xv1). Estátua do Marquês Sá da Bandeira 
Agôsto e no 2.º domingo de Ou. 

Igreja do Milagre (século xvu). tubro. 

Combóios da C. P. - Camionetes Igreja de Santa Iria (século XII). 
Busto de An$elmo Braancamp Freire. 

Romaria de S. José, em 19 de Mar· 
da Emprêsa de Viação «A Sca- Igreja de Santa Cruz (século xvn). Portas do Sol. 
Jabitana» (de Francisco Ferteira Porta de S. Tiago. 

ço, na Quinta das Omnias. 

Vinagre). Convento de Santa Clara. Ponte de D. Luiz. Festas tradicionais do Santíssimo Mi-
A Vale de Lôbos, Pernes, Olhos de 

Agua, Akat'lêde, Vale de Santa-
Convento de S. Francisco. !agre no Domingo de Pascoela. 

rém, Izenta, Almoster. Convento das Donas. 

PONTOS DE VISTA 
HOTÊIS E RESTAURANTES 

Estância termal de Alca11hões, DOCE REGIONAL 
águas clorctadas, indicadas para Panorama das Portas do Sol. 

Hotel Central. doenças de pele e reumatismo. Panorama de São Bento. 
«Celestes> de Santa Clara. Panorama de Monte Cravo. Restaurante Central. 

- - ·~- -~ . . - -· ·- -- - - - ··- ... 



CONHEÇA. A. SUA. TERRA. / CONllEÇA. .l SUA TERRA 

UGUNS A.RREDORES DE SANTA.RÉ~l 

lC:RRIAS F. MQ/\l,;\IF.1\TOS 1 P01\TOS DE' \"blA E P.-\SS'EIOS 1 ESPECIALJDADF'.S RECI01 AIS 

llMEIRDI E .llPliRÇA. 

* Cosa e Quinta dos Patudos. PJ.o de ló, bolo~ de amêndoa, 

.lZllffiUJ.l 

Igrejn Matriz, do séc. XY t na vil.1 
e o pelourinho em M.tnique do Pinhal, Vnb Nova. 
In tendente. 

Torta e pão de 16. 

CA.RT.lXO 

As duas igrejas de Pontcvel, Con· 
vento de Almoster, cru1eiro junto Quinta dos Cha,·ões. 
à igreja paroqui.1L 

Pa.stéis de nata, past<'is de feijfo, 
rebuçado~ de ovos. 

ErmiJ.i no alto da Senhor:i do 
PrJnto (românic.l, com magnlfi. 
cos arnlejos). 

Igreja Matriz do sk xv1 com azu. 
lejos hispnno·árabcs. 

Igreja d,1 Misericórdia do séc. xvr. 
Ermida de S. José, nn Azinhaga, 

séc. XVJI. 

* 

Clü.MlJSCA. 

Plnor.ima do alto da Senhora do 
Pranto e do Senhor do Bonfim. 

PJsseios ao Arrepiado, ao Convento 
de Santo António (pela ribeira 
de Ulme) e ao Castelo de Al­
mourol. 

Doces de ovos ( trouus e Iam· 
preias). 

GOLEGl 

Quintas: da Cardiga, dos AI.imos, 
dn Bron e da Azinhaga. 

Trouxas de ovos, arroz doce e bo· 
los de noiva. 

RIO MilOR 

Visita às minas de salgêma, a 3 qui-
lómetros da vih e às Grutas dns Piio de 16 de Rio Maior. 
Alcobertas n 12 quilómetros. 

l11L.l FRANCA. DE XIRA. 

01\"ERSOS 

Fdras e (estas regionais locai~, 

pelo ano fora . 

Feirns em J.faio e Outubro. 

Feiras anu:iis de r.• de Maio e <le 
Todos-os·Santos. 

Feira de Janeiro. 

Feira anual de 11 de Novembro ( 1 O 
dias) uma das feiras mais impor· 
tantes do país e de muito inte­
rêsse folclórico. 

Queijos de snl, fabricados nas mari· 
nhns de sal. 

Bonecos de pano - miniaturas de 
campinas e ceiíejras. 

Ptlourinho de Povos. 
Convento da Carnotn. 

I.e;iirias do Tejo; Vale da Agua 
Férrea ; Monte Gôrdo e Senhor 
da Boa Morte, em Povos. 

Fe11a1 do Cole1e E11ramado: 
«Jaquetas» e biscoitos de Vila Em Junho (muito interêsse folcló-

Quinta do Cabo. 
Franca. rico). 

Feira anual de Outubro. 
Romaria do Senhor da Boa Morte. 

em Povos. 



FIM DE SEMlN! no Riba­

tejo, com Santarém por ponto 

<l r pnl'tidê1, proporciona a reve­

lação <lc trecho paisagísticos 

r ncantado r ei:,, m onumento s 

admir:íveis, costumes e tipos rr­

gionais cheios de pitoresco e de 

características inconfundíveis. 



I N D u s T R 1 A s N A e 1 o N A I s 

e as 
A Pesca 

Conservas de Peixe 
H o JE, que a supremacia dos assuntos 

económicos se afirma a cada passo como 

questão fundamental e decisiva na vida 

das nações, compreender-se-á que vote­

mos também um pouco de atenção nestas 

colunas, ao aspecto industrial e muito 

interessante das conservas de peixe, em 

Portugal. Para isso, comecemos por lon­

ge, embora ligeiramente. 

A pesca principiou, não por ser um 

desporto ou profissão, mas, uma curio 

sidade: o animal-homem vendo o am­

mal-peixe, experimentou humanamente 

desejos de o agarrar. Satisfeito o ins­

tinto, mastigou-lhe um pedaço. Gostou, 

não podia ser exigente quem comia o seu 

irmão. E assim começ.ou, pelos séculos 

adiante, essa aventura nova para os po­

vos ribeirinhos. 

Pescando mais do que o preciso para 

a alimentação, e nem sempre sendo pos­

sível fazer-se ao mar, deve ter surgido 

no espírito ainda tôsco do homero pri­

mitivo, a idéia que celebrizou a previsão 

da formiga. Assim, despontou a indús­

tria das conservas que, além de ter tam­

bérri a sua técnica própria e de se basear 

em conhecimentos vários, veio dar ori­

gem a um círculo vicioso de consoladora 

verificação na maré· alta da economia na­

cional: se o stock excedente de peixe 

motivou a indústria das conservas, esta, 

por sua vez, precisando de matéria-pri-



ma constantemente para não paralizar o 

seu maquinismo, obriga ao desenvolvi­

mento da indústria piscatória. 

Em Portugal não se podia, de forma 

alguma, passar indiferente a essa nov:t 

actividade humana. Quando mais não 

fôsse - mas vem-nos de idades remotas 

o espírito de iniciativa e realização fe . 

cundas, - quando mais não fôsse, tí­

nhamos a nossa tentação - o Oceano, 

a bater-nos, à porta incessantemente. 

Da pesca bem depressa fizemos en­

cantador passa-tempo. 

Do Minho caht:tnte ao florido Al­

garve, não falta quem goste de pesc&r o 

seu caranguejo ou a sua enguia, em ale 

gres diversões de simples amadorismo. 

D. Carlos, com a sua universal cons­

ciência artística, por exemplo, am\)u êsse 

prazer portuguesmente. 

!vfas, nem só como divertimento a 

pesca tem cativado a nossa atenção. Fi­

zemos dela, há muito, uma profissão ren­

dosa que, estendendo-se por uma costa 

de 800 e tantos quilómetros, vai assegu­

rar o pão nosso de cada dia a cêrca de 

60.000 pessoas. 

Ocorre mencionar que a nossa per­

feição inata de pescadores ganhou fama, 

que ultrapassou fronteiras. 

Por um contrato assinado no sé­

culo XIV, foi-nos dada a exploração pis­

catória das costas de Inglaterra. Isso 

equivale a dizer que aos pescadores por­

tugueses, cabe a reivindicação de terem 

esclarecido nesta actividade, os povos 

costeiros da velha Albion. 

Actualmente, como reflexo do espí­

rito de renovação que a certos sectores 

da nossa vida social vai emprestando a 

Administração pública, já não é só a 

grande escola prática dos pais que con 

sigo levam os filhos - ainda cachalotes 

- nos batéis para o mar, que os inicia 

na poderosa indústria. 

A criação de várias escolas de pesca 

ao longo da nossa costa, para serem fre­

qüentadas por todos aqueles que quei­

ram preparar-se para a salutar e agitada 

B em tal abundância o peixe povoa 

e enriquece todo o litoral português que 

a maior parte do que se pesca tem de 

ser conservada e dá lugar ao desenvolvi­

mento de uma grande indústria que tem 

conseguido irrlpôr em tôda a parte as 

nossas conservas de peixe. 

Tem o maior interêsse para. o turismo 

nacional essas conservas pela boa propa­

ganda que fazem do país que as produz 

e as fabrica e pelos óptimos elemento's 

que fornecem para melhorar e enriqu:!­

cer as ementas de hotéis, pousadas, pen­

sões e restaurantes, que estão na base 

de todo o turismo. 

As afa,madas sardinhas portuguesas 

de ccnse~va, podem fornecer variadíssi­

mas receitas de aperitivos e dos mais 

diversos pratos. 

Quantos, por exemplo, se poderrr fa­

zer com a saborosa «mousse» que se 

obtém esmagando as sardinhas de urna 

lata de sardinhas portuguesas sem pele 

e sem espinha, passando-as pela peneira, 

juntando-lhe duas vezes o seu pêso de 

manteiga sem sal, e temperando-as com 

sal e pimenta. Com esta «m\)usse» se 

podem preparar ovos do Estoril, ovos de 

Nice, fatias duquezas, fatias janotas, do­

minós de sardinhas, etc. 

Ainda para o lanche as sardinhas 

vida oceanica, demonstra o interêsse que portuguesas de conserva podem fornecer 

ao Estado Corporativo - sempre exem- as mais variadas sa11dwiches. 

piar no desenvolvimento das mais úteis E tantos outros pratos como as sardi-

actividades, justam'ente mereceram as fon . nhas grelhadas, pastéis de arroz com 

tes de uma das maiores riquezas nado- sardinha, e sardinhas panadas, sardinhas 

nais. de caldeirada, pimentos recheados com 

As nossas costas são ricas em pesca- sardinha em Pirâmide, sardinha Monte 

do, mas é a sardinha o peixe que mais Cario, costeletas fingidas, almondegas 

se pesca nas nossas águas. São também de sardinha e muitos outros dão a medida 

muito abundantes o atum e o biqueirão, do valor das conservas de peixe na vala-

do qual se fazem as enchovas. rização da m/inária t11ríttica do país. 

rOcsenhos de 8ernordo W.orq uc:I 



IKICIATIV .&S E REALIZAÇÕES 

"O Regionalismo como 
Necessidade" 

Merece transcrição integral o brev~ 
artigo que, sob êste título, publicou o 
Diário de Coimbra - pelo bom senso 
e oportunidade dos conceitos nêlc ex­
pressos: 

«Há muitos anos que em Portugal se 
fala em regionalismo, e há muitos anos 
que êle se cultiva num ambiente de in­
terêsse e de carinho. Tôdas as regiões 
do nosso país possuem os seus organis­
mos regionais, cuja finalidade se traduz 
na defesa e propaganda das suas reivin­
dicações mais instantes. Mas, não é só a 
defesa de interêsses e a propaganda das 
belezas afectas a estas ou àquelas regiões 
que constituem o verdadeir~ substractum 
do regionalismo. Este, na sua expressão 
mais elevada, obedece a princípios ele­
vadamente patrióticos, wmo sejam os de 
manter intactas as virtudes do povo e cul­
tivar as suas tradições seculares. 

A tendência actual do regionalism0 
manifesta-se, precisamente, nestes senti­
dos, como o provam as organizações fol­
clóricas e os trabalhos etnográficos leva­
dos a efeito nos últimos tem'Pos. 

Num ambiente cheio de tnodemis­
mos perigosos para as virtudes e tradi­
ções populares, é-nos grato registar tal 
tendência, porquanto exprime uma ne­
cessidade para salvaguardar o património 
que o passado nos legou. Neste caso, o 
regionalismo é uma necessidade e, coroo 
tal, deve ser satisfeito. 

O regionalismo-necessidade é um 
facto real e concreto. Convém cultivá-lo 
em tôdas as regiões do país, pois é do 
somatório das nossas virtudes e tradições 
que deriva a manutenção da unidade es­
piritual que une todos os portugueses». 

Uma sessão dedicada à 
"Terra de Miranda" 

A Direcção da Casa de Trás-os-Mon­
tes e Alto-Douro levou a efeito, no mês 
passado, na Sala Portugal da Sociedade 
de Geografia, uma interessante sessão de­
dicada à Terra de Miranda, na qual cola­
boraram, com palestras de boa propa­
ganda regionalista, os Drs. Ferreira 
Deusdado, Duarte Figueira e Luiz Cha­
ves, e o Rev.0 António Mourinho - que 
recitou em dialecto mirandês. 

Do programa, destacamos a cu1iosa 
Dança dos Pa11liteiros, executada pelos 
pauliteiros de Cércio. As canções e bai­
lados típicos foram interpretados por um 
animado grupo de raparigas e rapazes 
da freguesia de D uas Igrejas. 

A enorme afluência de público a esta 
sessão demonstrou, mais urna vez, o in­
terêsse que despertam os espectáculos 
destinados a divulgar a riqueza foldó­
rica das várias regiões do país - de­
vendo constituir um estímulo positivo 
para que freqüentemente se repitam. 

Grupo "Amigos da. Louzã." 

Acaba de fundar-se em Lisboa o gru­
po «Amigos da Louzã», que se propõe 
fazer na capital a propaganda turística 
da Louzã e do seu concelho. Dirige-o 
uma Comissão Organizadora, de que fa­
zem parte os Ses. : Adelino Fern.indes 
de Carvalho, Dr. Ângelo Queiroz da 
Fonseca, D r. Fernando Pais .de Almeida 
e Silva, Dr. José Pinto de Aguiar e Ma­
nuel de Aguiar Cortez. 

As inscrições de sócios - que po­
dem deixar de ser louzanenses, m'as 
apenas amigos da Louzã - fazem-se, 
provisoriamente, no La•go do Terreiro 
do Trigo, 4-1.0 

A Comissão Organizadora vai abrir, 
dentro de pouco, entre os artistas portu­
gueses, um concurso para a realização de 
um cartaz de turismo, cujas bases serão 
oportunamente publicadas. 

"Conheça. a. sua terra" 

* Com o fim de comemorar a cen­
tésima emissão dêste programa radiofó­
nico - que se efectuou no dia 27 de 
Novembro - os Serviços de Turismo do 
S. P. N . prom•overam um concurso de 
diálogos turísticos destinados a ser inter­
pretados pelos habituais locutores d1 
Emissora Nacional. 

Foi constituído um jurí, de que fi­
zeram parte os poetas Silva Tavares e 
Adolfo Simões Müller, e os referidos lo­
cutores, Áurea Batalha Reis e Olavo 
d'Eça Leal. Obtiveram, respectivamente, 
o primeiro e segundo prémios, os senho­
res : Mário Rodrigues Rocha e Georgino 
da Nova. 

Os prémios consistiam nun;i exemplar 
da luxuosa edição ilustrada «Vida e Arte 
do Povo Português», e noutro do belo 
album «Paisagem e Monumentos de 
Portugal.» * Acêrca do mesmo program'a pu­
blicou, recentemente, o semanário O Ilha­
vense o éco seguinte: 

«0 português tem um espírito ávido 
de distância, devassador de horizontes 
novos. Essa característica, se por vezes 
encerra virtudes ancestrais, enferma tam-

bém dum perigoso defeito: No desejo 
de conhecer 011tros países, outras paisa­
gens e ot1tros costumes, o tempo não 
nos chega para conhecermos, como de­
veríamos, o nosso país, as nossas paisa­
gens e os nossos costumes. 

Revelar Portugal aos portugueses 
sem"pre foi, por isso, um dos pensamen­
tos-base do Estado Novo. Esse pensa­
mento encontrou hábil realização nos 
passeios realizados pelos Serviços de Tu­
rismo do S. P. N. e nos programas da 
mesma orjgem, lidos ao microfone da 
Emissora Nacional, sob a rúbrica: «Co­
nheça a sua terra». 

Dezenas de excursões têm sido leva­
das a cabo: - realização prática. De­
zenas de diálogos de djvulgação têm sido 
profeddos: - realização teórica. 

A acção daqueles serviços não se de­
senvolve, apenas, em <Jlrnntidade, mas 
também em profundidade. Assim: tem 
sido posta com evidência esta verdade 
fundamental: não basta que cada por­
tuguês conheça a Sfla Terra; é necessário 
que a conheça o melhor <jfle p1tder». 

"Panorama." Regista 

* O aparecimento do segundo nú­
mero da grande revista de cultura luso­
-brasileira Atlântico, editada pelo Secre­
tariado da Propaganda Nacional e o De· 
partamento de Imprensa e Propaganda 
do Brasil. * O êxito do filme Ala-Al'l'iba, rea­
lizado por Leitão de Barros, que pôs 
mais uma vez à prova - com a 
notável interpretação dos pescadores d'l 
Póvoa de Varzim - a fotogenia e a 
intuição artística do nosso povo. * O êxito do Conmrso FotogrtÍf ico 
das Beiras, pro1ríovido pelo DiArio de 
Coimbra. * A publicação do primeiro volu­
me dos Es111dos do Mme11 Alberto Sa111-
pt1io, consagrado ao fresco A Degolação 
de S. João Baptista, com um estudo do 
nosso colaborador Alfredo Guimarãis e 
magníficas ilustrações. * O impecável gôsto gráfico da ex­
celente colecção «Poesia», editada pela 
«Atica» - sob a direcção técnica de 
Luiz de Montalvor - de que já sa!ram 
dois preciosos volumes, com as obras 
poéticas de António Patrício e de Fer­
nando Pessoa. * A recente criação oficial de um 
curso de Arq1útect11ra Paisagista, regido 
pelo Eng.• Agrónomo Francisco Caldeira 
Cabral, no Instituto Superior de ·Agro­
nomia. 



Estações 1lor1das 

A deficiência de meios de transporte 
dificultou, êste ano, a decisão do júri 
nomeado para o concurso anual das Es­
tafões Floridas, promovido pelo S. P. N. 

A esta dificuldade deve acrescentar­
-se a notável melhoria observada em 
grande número de estações, tornando 
mais demorada a definitiva resolução do 
júri - que será, no entanto, tornada pt.­
blic.'l dentro de breves dias. 

Caldas da Bainha 
e o seu Casino 

Foi oficialmente nomeada e tomou 
posse, há poucas semanas, uma Comissão 
Administrativa para o Casino das Cal­
das da Rainha, constituida pelos scnho· 
res : - António Pereira, delegado do 
Hospital Rainha D. Leonor; Dr. Júlio 
Lopes, delegado da Comissão de Turis­
mo e José Serrano de Figueiredo, re­
presentante da Câmara Municipal. 

O Casino vai funcionar de verão e de 
inverno, com um \'ariado programa cultu-
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ral e recreativo, devendo realizar-se im· 
portantes melhoramentos no edifício. 

Monografias regionais 
O Concurso das «Monografias Re­

gionais», lançado pelo S. P. N., foi êste 
ano coroado de novo êxito, tendo sido 
apresentados numerosos e interessante~ 
trabalhos. O resultado da classificação 
será revelado ao público dentro de algu­
mas semanas. 

lJ'm exemplo a seguir 
O Rev.0 Pároco da minhota vila de 

Fafe tomou a iniciativa de promover a 
festa do Presépio, manifestação de puro 
desagravo ao paganismo nórdico do ve­
lho de barbas brancas, carceando brin· 
quedos e prendas de vestir para a Ar­
vore do Natal. 

O simples enunciado da recristiani­
zação do Natal, em Fafe, sugere, apenas, 
êste comentário: - que festas semelhan­
tes se realizem todos os anos, de norte a 
sul do País, como exemplo magnífico do 
Portugal que ajoelha e reza, pua coo· 
versar com Jesus. 

Turismo a.çoreano 
A-fim-de elaborar um vasto plano de 

urbanização de Ponta Delgada - antiga 
e justa aspiração dos micaelenses - foi 
convidado pela Câmara Municipal a vi­
sitar a referida cidade o arquitccto 
Sr. João de Aguiar. 

Tôda a Imprensa insular deu a êste 
acontecimento o maior relêvo, anuncian­
do, como primeira etapa da obra, a cons­
trução de uma gtande avenida marginal 
- da qual muito beneficiará o turismo 
açoreaoo. 

ÊSTE NÚMERO 

O senslvel aumento de des· 
peza provocado pera inclusão 
de maior número de páginas 
e de gravuras, forçou a Admi· 
nistração de PANORAMA a 
aumentar, excepcionalmente, 
de 1 Escudo o prêço de c:oda 
exemplar do presente número. 

ATLÂNTICO 
R E VI STA LUS O -BRASILEIRA 
D E C U LTURA E LITERATURA 
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BANACÃO 

BANA CÃO' 

BANACÁO 
É SAUDE PARA TODOS 

PALA CIO 
MARQUÊS 

E JARDINS DO 
DE FRONTEIRA 

cconunuaçao da p<1g. 10) 

A louça da lndia que serviu nesse banquete foi proposi­
tadamente quebrada, para. que mais ninguém se servisse dela, 

e com os seus fragmentos, fazendo desenhos bizarros, se em 
belezaram as suas fontes, grutas e pavilhões, 

Não quero deixar de fazer notar que a capela primitiva 
é de 1584, o que leva a querer que já naquele local haveria 
outras e·difücações e que é da tradição S_. Francisco Xavier 

ter ali celebrado a sua última missa, antes de embarcar para 
a fndia. 

Tôda a construção, de um interêsse extraordinário, é 
cheia de recordações históricas, e é digno de nota o seu es­

ta.do de conservação. 

Merece espec-ial menção a riquíssima e variada decora­
ção cerâmica, com alguns painéis do princípio do século XVII, 

a chamada Galeria .dos Reis, com os bustos cm mármore de 
Carrara, desde o Conde D. Henrique até D. João VI, in­

cluindo o Infante Santo D, Fernando, no Terraço da Ca­
pela, belos medalhões ornamentados com frutas, folhagens 

e flores, ao gôsto delta Robbia, e dos seus interiores, além 
da sua galeria de pintura e boas 'f>eças de louça, estuques 

etn alto relêvo, com ipinturas a fresco, algumas de Pedro 
Alexandrino, como na actual Sala de Jantar. 

Aqui viveu durante algum tempo D . Leonor de '.Al­
meida Portugal de Lorena e Lencastre, 4.ª Marquesa de 
Alorna e Avó do 7.0 Mar.quês de Fronteira, conhecida por 
Alcipe, entre os poetas, e uma das mais notáveis mulheres 

portuguesas, e a quando das invasões francesas, esteve aqui 
instalado, por 24 horas, o quartel general de Sir Wellesley, 
mais tar.de Duque de Wellington, Também aqui estiveram 
acampadas as tropas miguelistas, cm 1833. 

Nos seus jmlins - com o buxo em tabuleiros geomé­
tricos e simétricos1 formando ruas, ttavessas e pequenas pra­
ças, com doze estátuas mitológicas e cinco tanques octogonais 

- conta o erudito Gabriel Pereira que se reüniam os poetas 
António Dinis da Cruz e Silva, T eotónío Gomes de Car­

valho e Manuel Nicolau Esteves Negrão para estudo das 
bases da Arcádia Lusitana, célebre Academfa Líter'ária. 

Agôsco de l9:f2• 

JOSÉ ~ASSIANO NEVES 
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SA TARÉM 

Er:i aí que e\l.1v.1 o túmulo de D. D11.1rte de Mcnczc~. 

1.
0 conde ele V1.uu e 1.0 govern:idor de Ceuta, e de su.1 

mulher, D. ~ l:irg.1rid.1, que, por ês\c morÍ\'O, foi m11d:iclo 

p.1r.1 111nco d.1 encr.1d.1 do templo onde aind-i se com:::na, 

\Cndo ness.1 OC.l\Íáo encontrado :ncormpto o cadáver dcs\.1 

\cnhor;t. Os fr:incc\c\ prof.111ar:1m-no, cm busca de rit1ucza\. 

AgoL1, no Jc~cjo de melo rcst:111rar, o ním11lo voltou :1 ser 

;1bc-co e o c:td.Í\'Cr de D. Nfarg.1rida cêrca de 500 ,tnO\ 

.1pós J ru:i morcc l.l continu:i mum1fic:1do. jumo dl· 011-

rros ossos csp.1lh.1dos. 

Por rôd.1 .1 1grcj.1 º' trabalhm de rcconsntmç:to csc:ío 

cm plena nctividaclc. No altar-mor c c:tpeb s absid:1is o 

esti lo gótico mostra-se cm tôd:t a sua pureza. A s j:incl:1s 

trcgimin:td:is como iguais só há omr.1s cm Guim1rãc~ e 

que se osccmam n.1s capelas l:nerai~ do cruzeiro - dão .10 

recinto um:t cbml.1dc su:ivc. a dumin:tr êsse templo c111c 

os condes de Ourém m:tndar:tm cd1f1c;1r no rein:tdo dl· 
D. João 1 e onde. n1.1is r:trdc, foi ~cpulcado Pedro Alvarc\ 

Cabral. 

Em Sanr:irém and.1. tJmbém, ;i org:111izar-sc um m11\c11 

de coches e Jrrcio~ ;mc!go\, que j.í di'llÓe de basranrcs dc­

mcncoç, algunç bem \Jltosos . 

.t que J mi.ide. r;unha do R1b:iccjo, tr.1b:11!1.1 com 

.1f 111co cm cngraralclCMc e progredir, m:1ç, ao mcmw 

tempo, dedic.1 11111 c.1rinho imcligcntc :i conscn·ação tb 
pm:io~:dadcs lmcónct\ tpte .1resr:1m .1~ \li lç tradições ;111cig.1,, 

GERMANA BRAZ OE OLIVEIRA 

PA IQRA1\1IA 
' \I n1•:1mrr \H os '\(\11mos 

J \ DI•. li\ \I ITO lt:."'>C: O r \OOS 

li' \ ~:A <) li \ N'l 'O A 'TE O 'EU 

Pl•: OIDO \ \1)\11 \ I STH \ C~O , 



DA. 

FOSFOREIRA PORTUGUESA 

PELO REGllESSO DO \'INUO 

DO P4)1l1'0 AS FESTAS 

DO NATAL POHTUGUl1S 

(Conti111M(iio d.1 /1Jg. 27) 

As curvas da est.itística da colocação 
externa do vinho do Põrto descer:im às 
mais baixas posições, que a ~ua história 
regista. E &sse vinho era sabemo-lo 

todos - o producto português que mais 
larga e proveitosa procura havia nas mt­

lhores praças comerciais da Europa! 
!!, portanto, necessário d:ir - pen­

sando em quantos por êle se afadigam e 
dêlc tem sustento a mais larga com-

11 

pensação interna a essa descida na ba­
lança do seu consumo. e preciso ahri·!l) 
e gastá-lo em tôdas as cerimónias, ond2 
bem caiba a sua libação. E é indi~pcns:i­

\'el que venha de novo a su.t f ragânci:t, 
em abundância, perfumar e .mimar, como 

era da regra, os finai~ amenos d.ls \'iz;. 
nhas festas do Natal Portugu&. 

Há que bebê-lo a preceito, conso.mtc 
os mandamentos do estilo, que s:io de· 
vidos à sua excelência e nobreza. 

Servi-lo com tôdas as homenagens e 
carinhos. Ouvi-lo gorgolejar, caindo nt> 

copo de cristnl, o seu cântico ditirâmbico. 
Erguê-lo bem alto, frente à luz dos can 

delábros, para lhe apreciar e gabar a.; 
suas refulgênci:is heráldicas, de rubi OLJ 

de topázio. Aspirar- lhe, com vénia, o 
aroma da sua alma, capitoso e perturb,1n ­
te. E depois, debicando-o, gôlo a gôlo, 
nos primeiros haustos, suspender por ins­
tantes o regalo provado, para, inteii'l­
mente d igno dêle, com êle entretecer os 

lOu\•ore:; dessa grande noite: 

- Louvado seja Deus! E vós, gente 
do meu sangue! E a minha terra - terra 
de Portugal Louvada seja! E nell, pelo 

fervor dos homens de boa vontade e 
pela Graça Divina, mantida, bendita e 
sempre louvada seja a Paz! 

E bom Natal fará - nos parece · -
quem assim fizer. 

AUGUSTO PrNTO 



.& BRASILEIRA 

ÇJ(é, 39 a11os cfufl ;..,«,.·ou no ~~rio a 

cam/101J1a C• favo 1· do ca/i. fJfoje con/;. 

nua 1n11dendo a mefl101· cfi1e1/;dadc de 

ca/i, en1 cn~1 Jo ,-1··ado, m o1
1

d o e e~ clt~vena. 

61, RUA SÁ DA BANDEIRA, 91- PÔRTO 

J\ LILA GHES DE ARTE 

N O NA TAL 

por 

DTOÇO D E MACEDO 

(Conth11u1çll11 da pdg. 32> 

Afirmo com a m aiR sincera das convicções 
e com particulareR conhecimentos no aHsun to, 
que aleançari amos unrn das mais belas galerias 
de ar te p ortuguesa, 1ia qual se poderiam reünir 
tôdas a.s demais esculturas dos nossos barristas 
e coroplastas, desde o século XVH até h oje. De 
Ant6nio Ferreira e Machado de Castro a IlaITos 
Laborão e Faustino Rodrigues, para apenas 
citarmos os mais celebrndos da áurea época 
dos presépios, mas não esquecendo os an­
teriores barri stas, como Tnácia de Almeida, 
por exemplo, até o mais humilde da pro­
víncia, e os mais modernos que em fantasiosas 
composições têem r elatado em arte aqueles 
santos m otivos, a galeria seria tão nobre quanto 
numerosa. 

Mesmo com a debandada de tantas dessas 
esculturas que pelos tempos além foram enri­
quecer colecções estrangejras: tais como aquelas 
que Haczynski viu na posse de Lord Howard 
e do Barão de Forrester, além das que elr 
m esmo possuia e como aquelas outras foram 
para longes terras, n ão esquecendo o presépio 
em maquinêta esp ecial que figura no Museu de 
Hanover, atribuído a Machado de Castro, apesar 
desta debandada, repito - onde pararão tantos 
outros celebrados em documentos? - , ainda 
assim pocleriamos arquivar, e em quanto é 
tempo, uma colecção de maravilhar alheios 
e patrícios. 

Já nesta re vista declarei um dia que era ur­
gente e preciso r cünirmos num museu próprio 
a escultura gentílica elos n ossos artistas a fr i­
C<lllOS e a das colónias do Orien te, com as quais 
fo rma.riamos gostosa e grandiosa colecção a ri­
valizar com as mais cotadas. Pois bem ; com 
o Museu dos Coch es, que felizmente possuímos, 
se organizássemos êsse de Arte Colonial e êste 
dos Presépios, ficariamos senh ores de três das 
maiores galerias da Europa, nestas especiali­
dades, e cometeriamos uma acção do mais puro 
sentido nacional, em favor duma arte que 
nos h onra. 

Quererá o Menino Jesus fazer (~str novo 
milagre cm Por tu12;a1? 

III 



GRANDE HOTEL DO PÓl{T() 
O me lh o r do nc>rte do puí~. T od o o ro n(•'• rt n 
111 odr rnt•. Sit ua do no Ili (' 1 hor lot"a 1 d:i e· idude 

n. DI~ SAl\TA C:ATARI A, 19? 
Telefone•: P B .X 58 e .')li / Esi!ldc> IO:l 

Tth·~1· 11ona i.: CBANJ">O'l'r~L - PÔllTO 

* 
\ ' J CT<) K l.\ LI OT1'~ L 

() l lotel 11111is 111 udcrno de J ,i,; ho:1 1• 1·0111 a 1m·ll1nr • il 11111;.iu 

AV l(NlD .\ D.\ LI BEílDAD I~ 

Tulcfc111c, : P B ). 4 9122 e i '11:?:1 

T .. 1t·~ro11rn•: n C:-rOlllAOTEl.-LISBO \ 

* 
HOTEL ATL\NTICO 

\ melhor •itun(iio. O nwlhor 1 rntamc11111. GrmHll', 
H;rr:u:•\ç ~cilin• 11 mnr. T(ldo~ o• quarto< 'oh 111111; ;111 

11111r, têm luldic~ pri,·mivos 

t\I O 1 T E K S 'I' O H 1 L 
T e lcfoncs: P B ,\ 270 e 2i 1 

'fdegrumn': ATLÂ~TICO- FSTOlllL 

AVENIDA PALACE HOTEL 
LISBONNE / À CÔTt DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 avec salle de bain 
T éléphone dons toutes les chambres 

Chauffage centrale 
Déjeuner et Diner-Concert 

AMER I CAN B A R 

RUA l.• DE DEZEMBRO , 123 / TELEFONE 2 0231 

J' 1~ /, !.' I () ' t: :! '.! :J J IJ 

AVENIDA DA LIBERDADE. 8<6-88. LISBOA 

CASA DA SORTE 

LISBOA, ROSSIO, 119. PORTO, RUA. SAMPAIO BRUNO, 37 
BRAGA, LARGO DE S. FRANCISCO, 9 



EMPRÊSA 
FABRIL DO NORTE 

LIMITADA 

F!DDICO DE Fli\Çlo. TECIDOS PINOS 

-·-
LINDAS Plllã COSER E BOHD,\ll -·-
FABRICO BSPBCUt DE POPBLINBS 

-·-
PARi\ CAMISAS E PIJAMAS. CORES FINAS 

-·-
AS MEi.DORES POPEtlNES NACIONAIS 

cmÇO e f1l {~das OS bous C0 1n l SCI 1'" l CIS CIS 

ca1n;sas Je f>ope /ina da 
SENHORA DA. HORA 



FOTOGRil VURil NilCIONAL 
Lll'tlIT.lDA. 

TRABALUOS A PRf<:TO f<: CÓRES 
E~l GRAVU RA E FOTO-LlTO 
ET IQU ETAS E l\'I METAL 

RlJA DA ROSA., 2'Z3•21á / TELEFONE 2 0958 

ENORME SORTIDO DE FER­

RAMENTAS, FERRAGENS EM 

TODOS OS ESTILOS PARA 

A CONSTRUÇÃO CIVIL 

CROMAGEM El\1 TODOS OS METAIS 

GlJEDES SILVA & 
GUEDES, LIMITAD.l 

32, RUA EUG.€NIO DOS SANTOS, 3'i 

TELEFONE 23746 

LISBOA 

. - . 

O MUNDO PORTUGUÊS 
REVlSTA COLON lA L Director: AUGUSTO CUNHA 

Publicação mensal de arte e lite­

ratura / Contos, estudos, ensaios, 

poesia e crítica / Fotografias 

de arte, etnografia e iconografia 

EDIÇÃO DA AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNLAS 

E DO 

SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

SUISSO ATLAITICD 

HOTEL 
UAI HOTEi . SOSSEGADO 

E CONFORTÁVEL 

COM PREÇOS 

MÓDICOS 

RUA DA GLORIA, 19 
LISBOA 

DIRJGIDO PELOS 

SEUS PROPRIE-

TÁ RIOS 

2 1925 
TEL. P. B. X. 2 7260 

2 4216 



RUA DA ROSA, 309-315 • TELEF. 2 6930 · LISBOA 



1.1.(.I 

A.s DELICIOUS CONSERVAS 

DE PEIXE PORTUG1JESAS 

DESPERTAM O APETITE 

E ALIMENTAM 
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